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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.s   31º C  

t  14º C

Fiscalização do Pix
desafia comunicação
do Governo
Política 6

Direita fragmentada
favorece Lula, que é
consenso da esquerda
Política 7

redução de emissões devem
reger o mercado de reposição 

Marcelo Martini
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SUS realiza 339
mil cirurgias
eletivas em Goiás
Entre os destaques, está o re-
sultado de 339 mil cirurgias ele-
tivas realizadas pelo Sistema
Único de Saúde (SUS) no estado
entre 2023 e 2024. Cidades 10

Produção de
biodiesel cresce
em 20 anos
Embora esse crescimento ainda
não seja capaz de acompanhar
o aumento acelerado da deman-
da por energia para transporte.
Economia 4

Em pesquisa,
Lula e Bolsonaro
ficam empatados  
O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) apare-
ceram empatados em um es-
tudo feito pelo instituto Pa-
raná Pesquisas, sobre a dis-
puta presidencial de 2026. A
pesquisa foi divulgada na se-
gunda-feira (13). 
Política 6

Vilela alinha metas
dos próximos 100 dias
com vice e secretários
Política 5

Vilela e Marconi
são contrapontos
em possível fusão 
Vice-governador, Daniel Vilela
é presidente do MDB em Goiás
e o principal nome do partido
no Estado. Enquanto isso, o
ex-governador Marconi Perillo
é o presidente nacional do
PSDB e está na linha de frente
das negociações que envolvem
os tucanos.
Política 2

Deputados travam votação 
de decretos de calamidade
Prefeituras de Goiânia e Mambaí submeteram decretos à análise do
Legislativo. Durante tramitação na CCJ, Antônio Gomide e Lincoln
Tejota pediram vista dos processos. Os decretos preveem a reorganização
das finanças municipais, a otimização de recursos e soluções para difi-
culdades críticas da gestão.Além de tramitar nas câmaras municipais,
os decretos também precisam do aval da Alego. Política 5

Durante 2024, foram registra-
dos um total de 100.977 aci-
dentes em Goiás, resultando
em 1.021 mortes. Cidades 11

O Goiás conquistou sua vaga na
terceira fase da Copinha ao der-
rotar o Vitória da Conquista (BA)
nesta segunda-feira (13). O go-
leiro Murilo defendeu duas pe-
nalidades, garantindo a vitória
por 5 a 4. 
Esportes 8

classificado
Goiás empata 
e se classifica 

217 mil multas não
foram aplicadas por

ausência dos radares

O HOJe

Gusttavo Lima e Pablo
Marçal podem desidratar
o bolsonarismo
Xadrez 2

Saldo comercial da
indústria despenca 
53% no ano passado
Econômica 4

Mercado financeiro
projeta inflação 
de 5% em 2025
Economia 4

Falta de
drenagem
aumenta caos
durante chuvas 
Goiânia vivenciou na tarde e início de noite do último do-
mingo (12), um verdadeiro caos em decorrência das chuvas
intensas que atingiram a cidade. Vale ressaltar que esse é
o segundo desastre enfrentado pelos goianienses por causa
de alagamentos. O volume de precipitações foi muito além
do previsto pelo Cimehgo. Cidades 9
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A última edição do Enem registrou 12 participantes que obtiveram nota máxima ou nota mil na
redação, sendo apenas um proveniente de escola pública, em Minas Gerais. Os demais estados
com nota máxima foram Alagoas, Ceará, Goiás, Maranhão entre outros. Cidades 10

Enem teve apenas 12 redações com nota mil
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Com a situação financeira dos Estados cada vez mais
apertada, o deleite para os olhos dos governadores é a
criação do Programa de Pleno Pagamento de Dívidas dos
Estados (Propag), que foi sancionada pelo presidente Lula
(PT), na noite desta segunda-feira (13). Governadores es-
peravam ansiosos a decisão. Para o governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (UB), a medida é um alívio que pode reor-
ganizar as contas públicas e garantir novos investimentos.

Atualmente, as dívidas acumuladas pelos estados junto à
União ultrapassam R$ 765 bilhões. Goiás está entre os quatro
estados que concentram quase a totalidade desse montante,
ao lado de Minas Gerais, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul,
os quais juntos representam 90% da dívida total.

O Propag oferece condições especiais para renego-
ciação das dívidas, com descontos nos juros e parcela-
mento em até 30 anos.

Os estados poderão ainda utilizar ativos como imóveis,
participações em empresas e créditos inscritos na dívida
ativa para abater parte do montante devido. Em contra-
partida, serão obrigados a investir em áreas prioritárias
como educação, segurança pública, saneamento e mu-
danças climáticas.

A adesão ao programa terá prazo até 31 de dezembro de
2025, estendido a pedido da Câmara. O programa deve ajudar
a aliviar a pressão financeira sobre os estados, que enfrentam
dificuldades para cumprir obrigações fiscais e manter inves-
timentos essenciais. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Sanção 
do Propag 
traz alívio a
governadores

Thiago Borges

O futuro do PSDB é o as-
sunto mais quente da crônica
política. A sigla que entre o fi-
nal dos anos 90 e até o começo
da última década protagonizou
a política brasileira passou por
um processo de encolhimento,
resultado da perda de expres-
são da legenda nos últimos
anos. O partido que já esteve
na Presidência da República
nos mandatos de Fernando
Henrique Cardoso e foi ven-
cedor de todas as eleições para
o governo de São Paulo entre
1994 e 2022, nos dias atuais
amarga uma relevância tímida
no cenário político. 

Com isso, o destino dos tu-
canos parece certo: a fusão
partidária. Atualmente, o PSDB
tem conversas avançadas para
ser incorporado ao PSD de Gil-
berto Kassab, porém, o MDB
tem articulado para driblar as
negociações. A história dos tu-
canos se confunde com a dos
emedebistas, já que o PSDB foi
criado a partir de uma cisão
do MDB em 1988. A junção
dos partidos significaria uma
volta do casamento que acabou
no século passado, e a política

goiana deverá ser o contra-
ponto em toda essa história.

Vice-governador, Daniel Vi-
lela é presidente do MDB em
Goiás e o principal nome do
partido no Estado. Enquanto
isso, o ex-governador Marconi
Perillo é o presidente nacional
do PSDB e está na linha de
frente das negociações que en-
volvem os tucanos. Porém, a
relação de Vilela e Marconi é
conflituosa e tende a ser um
dos empecilhos da fusão dos
dois partidos.

Marconi é o principal opo-
sitor do bem avaliado governo
de Ronaldo Caiado (União Bra-
sil) em Goiás. Vilela é o sucessor
natural de Caiado e nome certo
para a disputa do governo do
estado em 2026. A possibilidade
de Perillo disputar o governo
nas próximas eleições acirra
ainda mais os ânimos entre o
emedebista e o tucano. O ce-
nário em que Daniel e Marconi
são correligionários é quase
inimaginável, e a possibilidade
de fusão entre as siglas dos
políticos promete muitas ro-
dadas de negociações.

Além disso, a cúpula do
PSDB discute uma retomada
do protagonismo nacional e

uma possível candidatura à
Presidência da República, e
sabe que isso só acontecerá
caso se una a um partido rele-
vante nacionalmente. Eduardo
Leite, governador tucano do
Rio Grande do Sul, trabalha

em um projeto político visando
a candidatura ao Planalto em
2026. Para isso, os tucanos de-
vem propor que a sigla que
irá aglutinar o PSDB concorde
com a candidatura à presidên-
cia, o que dificulta ainda mais
a relação com o MDB em Goiás.

Não existem rumores de
uma possível candidatura
emedebista à presidência nas
próximas eleições, diferente
do PSD, no qual o nome do
governador do Paraná, Rati-
nho Júnior, é constantemente
colocado como um possível
candidato. Caiado já expôs,
em mais de uma oportunida-
de, sua intenção de disputar
o Executivo federal e, em

Goiás, o MDB é o principal
aliado do União Brasil. 

Além de aliados, a relação
de Vilela com Caiado simboliza
a aliança dos partidos em Goiás.
Um cenário em que os líderes
nacionais do MDB - leia-se Ba-
leia Rossi, deputado federal e
presidente nacional do partido,
a ministra Simone Tebet e o
ex-presidente Michel Temer -
apoiem uma candidatura pró-
pria após a fusão do MDB, im-
pactaria diretamente na relação
com os emedebistas goianos,
visto que a candidatura de Caia-
do à presidência e Vilela ao go-
verno de Goiás, com um apoian-
do o outro, é inevitável. (Espe-
cial para O Hoje)

Principal emedebista goiano,
Daniel Vilela mantém relação
conflituosa com Marconi Perillo,
presidente nacional do PSDB

Gusttavo Lima e Pablo Marçal 
podem desidratar o bolsonarismo

A irritação do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) com
a movimentação do cantor multimilionário, Gusttavo
Lima na seara política, faz sentido. O sertanejo era tido
até então como um bolsonarista de carteirinha, mas,
de repente, anuncia que pode se candidatar a presidente
da República em 2026. Pode ser que não concretize a
intenção, no entanto, o gesto de Gusttavo Lima abocanhar
um naco do bolsonarismo. O mesmo ocorreu com o ex-
candidato a prefeito de São Paulo, Pablo Marçal, outro
juramentado bolsonarista.

Diante desse quadro, a leitura que se faz é que, ine-
legível, Jair Bolsonaro precisa manter seu capital politico
com força suficiente para “não nascer capim na sua
porta”, ou seja, ter uma legião de pretendentes da
direita indo à sua casa em busca de apoio. Se aliados
como Gusttavo Lima começam a ensaiar voos próprios,
significa que o ex-presidente não é tão influente assim.
É tudo que Bolsonaro não quer neste momento.

Outro ponto que deve estar corroendo Bolsonaro
por dentro, é Gusttavo Lima ser cortejado pelo União
Brasil e o PP e não ter mencionado o PL como opção
partidária. O mesmo ocorre com Pablo Marçal, que se
diz candidato a “desbancar Lula em 2026” e nem sequer
abanou a mão para Bolsonaro. Para piorar, ainda cani-
balizou parte do bolsona-
rismo mais radical. Essa
sequência de eventos
preocupa o ex-presi-
dente que, se Donald
Trump não der
uma força, tende a
chegar em 2026
com a direita divi-
dida com vantagens
ao PT e associados.

Três candidatos bem cotados
Na cotação política desta segunda-feira (13), a bolsa de

apostas aponta que Gusttavo Lima será candidato ao
Senado por Goiás. Caso ocorra essa guinada, a pergunta
que vale U$1milhão é: por qual partido? Caso seja o União
Brasil, PP ou outra legenda, os três nomes com a melhor
cotação para disputar as duas vagas de senador, são pela
ordem: Gracinha Caiado (União), Gusttavo Lima (sem par-
tido) e Gustavo Gayer (PL). Existem mais outros personagens,
mas esses três, a preço de hoje, estão em alta.

Sem desculpas
Por óbvio, prefeitos reeleitos

não têm como culpar o anteces-
sor pela “herança maldita” na
gestão, e muito menos que não
tem recursos. É o caso de Sena-
dor Canedo, um dos que ostenta
uma boa saúde financeira. Por
conta desse status, o prefeito
Fernando Pellozo (União) terá
que priorizar as demandas mais
urgentes da população.

Pellozo ponto 2
De olho em 2026, Pellozo pon-

to 2 quer eleger um deputado
estadual e um federal, só assim
ele terá como consolidar seu gru-
po político. Isto porque. Se con-
cretizar a especulação que o se-
nador Vanderlan Cardoso quer
bancar sua mulher, Isaura para
deputada federal pode atrapalhar
os planos futuros de Pellozo.

Greve traz dinheiro?
Por mais difícil que seja a si-

tuação dos funcionários públicos
de Aparecida que ficaram sem
receber o mês dezembro, fazer
greve não vai fazer aparecer di-
nheiro. É melhor encontrar uma
solução pelo diálogo do que pela
força. Fora isso, só vai irritar o
cidadão pagador de impostos que
quer uma prestação de serviços
públicos como contrapartida.

Fabrício, o líder
A bancada do PT na Câmara

de Vereadores de Goiânia escolheu,
por consenso, o vereador Fabrício
Rosa como líder da bancada de
oposição. Ao escolher Fabrício, o
PT sinaliza que o prefeito Sandro
Mabel (União) não terá vida fácil
no legislativo municipal.  A ideia é
fiscalizar com lupa as ações do
prefeito, principalmente em saúde,
educação e na zeladoria do muni-
cípio. (Especial para O Hoje)

Goiás será contraponto na
possível fusão do MDB com PSDB

Dívidas acumuladas pelos estados junto 
à União ultrapassam R$ 765 bilhões

Reprodução

Divulgação

A junção dos
partidos significaria
uma volta do
casamento que
acabou no século
passado

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

A constitucionalidade 
do trabalho intermitente

Marcelo Martini

Apesar dos desafios impostos por fatores eco-
nômicos, como juros elevados, desvalorização
cambial e a dificuldade de acesso ao crédito, o
mercado de reposição automotiva no Brasil se
mantém resiliente, projetando, para 2024, um
crescimento de 8% em comparação ao ano de
2023, segundo o Sindicato Nacional da Indústria
de Componentes para Veículos Automotores (Sin-
dipeças). A entidade reviu sua previsão de fatura-
mento, passando de R$ 247,7 bilhões para R$
259,1 bilhões em 2024, o que demonstra o potencial
de evolução do segmento. Em meio a essa conjun-
tura, a frota brasileira, cada vez mais envelhecida
e diversificada, segue como um elemento chave
para as transformações e oportunidades do setor.

Com uma idade média que ultrapassa 11 anos
para automóveis e 12 anos para veículos comerciais
pesados - de acordo com dados da Sindipeças, a
frota nacional evidencia o fato de que os consu-
midores estão mantendo seus veículos por mais
tempo, priorizando manutenções preventivas e
corretivas em vez da aquisição de novos modelos.
Esse comportamento reflete o contexto econômico
e reforça a relevância do mercado de reposição,
que se consolida como um propulsor na manu-
tenção da mobilidade e da economia do país.

Entretanto, a complexidade desse cenário é
amplificada pela diversificação da frota. Atualmente,
mais de 22 mil modelos de veículos circulam pelas
ruas brasileiras, segundo levantamento recente
da Fraga Inteligência Automotiva, o que impõe
desafios significativos a fabricantes, distribuidores
e, principalmente, oficinas e reparadores.

Desta maneira, a gestão de estoques e a aces-
sibilidade a peças tornam-se cada vez mais críticas,
demandando estratégias mais eficientes e inte-
gradas. Para as oficinas, o investimento em tec-
nologia e capacitação não é apenas desejável,
mas indispensável. Ferramentas como scanners
modernos e softwares de diagnóstico avançado
já não são diferenciais, mas requisitos para acom-
panhar a evolução dos veículos.

A busca por eficiência energética e redução de
emissões de carbono está direcionando o desen-
volvimento de produtos mais avançados, como
os lubrificantes de baixa viscosidade, já comuns
em veículos novos. Enquanto viscosidades como
0W-20 e 0W-40 começam a se consolidar no Brasil,
mercados internacionais como Europa e Japão já

operam com opções ainda mais avançadas, como
0W-16 e 0W-08. Essa tendência, impulsionada por
regulamentações ambientais mais rigorosas e pela
pressão por sustentabilidade, deverá moldar as
escolhas dos consumidores e as estratégias dos
fabricantes nos próximos anos.

Ao mesmo tempo, a eletrificação da frota bra-
sileira, embora tímida, continua avançando. No
entanto, a infraestrutura limitada para recarga
ainda é um obstáculo significativo para a popula-
rização dos veículos elétricos. Por outro lado, a
tecnologia híbrida apresenta-se como uma solução
mais viável e alinhada às condições do país, com-
binando a praticidade e a necessidade de ampliar
a eficiência energética. Isso cria um ambiente di-
nâmico no mercado de reposição, que precisará
lidar simultaneamente com as demandas de uma
frota tradicional e de uma frota em transição
para tecnologias mais modernas e sustentáveis,
trazendo desafios às oficinas para se adaptarem
a essa nova realidade.

Conectividade e tecnologias embarcadas exigem
não apenas novas ferramentas, mas também uma
constante atualização de conhecimento por parte
dos reparadores. Esse é um ponto fundamental
para garantir a competitividade do reparador in-
dependente, que desempenha um papel funda-
mental na manutenção da frota brasileira.

No entanto, o avanço da sustentabilidade vai
além da eletrificação. Tecnologias de descarboni-
zação, novos combustíveis e motores mais eficientes
estão na pauta de desenvolvimento da indústria
automotiva. O mercado de reposição precisará se
alinhar a essas demandas.

Olhando para 2025, é evidente que o mercado
de reposição automotiva enfrentará um cenário
de transformações. Entretanto, o histórico de
resiliência aponta para um futuro promissor,
levando em consideração a capacidade de adap-
tação às mudanças, so-
mada à inovação e à
busca por eficiência,
que, certamente, será
determinante para que
fabricantes, distribui-
dores e reparadores
mantenham sua rele-
vância em um mercado
de reposição cada vez
mais competitivo e di-
nâmico.

Jorge Gonçalves Filho

Passados sete anos desde o início da vigência
da reforma trabalhista no Brasil, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) confirmou, em dezembro do
ano passado, a constitucionalidade da modalidade
de contrato de trabalho intermitente, prática sem-
pre defendida pelo Instituto para Desenvolvimento
do Varejo (IDV). Prevaleceu o entendimento do
relator, ministro Nunes Marques, de que o contrato
de trabalho intermitente não suprime direitos
trabalhistas e nem fragiliza as relações de emprego.
Segundo ele, essa modalidade de contratação ofe-
rece proteção, especialmente aos trabalhadores
que estejam na informalidade.

O contrato intermitente tem como principal
característica a prestação de serviços pelo empre-
gado à empresa de forma não contínua, com uma
alternância entre períodos de atividade e de inati-
vidade; o empregado é convocado pelo empregador
somente quando as suas atividades são necessárias
ao negócio. Entre os principais fundamentos de-
fendidos pelo IDV, o trabalho intermitente é um
instrumento jurídico válido para abrir novas pos-
sibilidades ao trabalhador, possui o escopo de pro-
teção social a uma parcela de trabalhadores infor-
mais e ajuda a reduzir o desemprego, modernizando
as relações trabalhistas, sem privação dos direitos
constitucionalmente assegurados e mantendo con-
dições de negociação mais vantajosas para em-
pregados e empregadores.

O trabalho intermitente é regido pela Lei
13.467/2017 e, mesmo essa decisão do STF tra-
zendo importante segurança jurídica para em-
pregados e empregadores nos mais variados
segmentos, o contrato intermitente ainda carece
de aperfeiçoamentos e análise estratégica para
sua adoção, a exemplo da discussão acerca da
inclusão do empregado intermitente na base de
cálculo para as cotas de aprendizagem e de PCD
(pessoa com deficiência).

Por conta da flexibilidade oferecida por este

modelo, os profissionais podem diversificar suas
vagas de trabalho em diferentes empresas, simul-
taneamente e de maneira legal, ajustando sua
vida pessoal à profissional, de acordo com sua
conveniência. Além disso, seus direitos trabalhistas
são mantidos e garantidos por lei, tais como re-
muneração justa e adequada, férias proporcionais
com acréscimo de um terço, 13º salário propor-
cional, descanso semanal remunerado, adicionais
legais, FGTS e INSS.

Para o empregador, o trabalho intermitente
oferece maior flexibilidade nas contratações de
funcionários, ajustando-se às demandas e neces-
sidades da empresa. Dessa forma, é possível con-
vocar os colaboradores intermitentes apenas por
algumas horas, dias, semanas ou meses. A neces-
sidade sempre será pela demanda da empresa
pela prestação de determinados serviços.

Outra vantagem é a diversificação do quadro
de funcionários, que poderá reunir pessoas
com diferentes experiências. Os benefícios do
trabalho intermitente também levam em con-
sideração a sazonalidade de produtos e servi-
ços, possibilitando a convocação de pessoas
para suprir e ampliar as demandas por aten-
dimento. O trabalho intermitente é uma solução
econômica, pois os custos só são gerados quan-
do há demanda por serviços. Além disso, as
empresas podem contar com profissionais ex-
perientes sem precisar arcar com um contrato
de tempo integral.

Os principais desa-
fios do varejo estão em
entender as diversas ge-
rações de clientes e seus
hábitos, ter a oferta certa
e utilizar as ferramentas
certas para efetuar as
vendas, e o trabalho in-
termitente vai justamen-
te ao encontro destas
demandas.

Marcelo Martini é gerente
de vendas do Aftermarket
da FUCHS

Jorge Gonçalves Filho é
presidente do Instituto
para Desenvolvimento do
Varejo - IDV

Redução de emissões deve reger
o mercado de reposição em 2025
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CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Os canadenses

merecem um

candidato 'real'

nas próximas

eleições. Ficou

óbvio para mim

que, pelas batalhas

internas no

partido, eu não

serei a melhor

opção nesta

eleição”
O primeiro-ministro do Canadá, Justin
Trudeau, anunciou nesta segunda-feira
(6) sua renúncia ao cargo executivo e à
liderança do Partido Liberal. Trudeau
afirmou ainda que ficará no poder até
que seu partido encontre um substi-
tuto para ele. em pronunciamento no
início da tarde desta segunda, Trudeau
também adiou a volta do Parlamento
canadense em 2025, para 24 de março.

@jornalohoje
Um motociclista de 27 anos morreu após
um acidente envolvendo duas motos no
cruzamento da rua União com a rua dos
artistas, no Jardim nova esperança, em
goiânia, na tarde de domingo (5). a leitora
luciene gonçalves (@luventura30) curtiu
a publicação.

@ohoje
o ex-presidente Jair Messias Bolsonaro
(Pl) deve responder criminalmente por
tentativa de golpe de estado. o julga-
mento deve ocorrer na Primeira turma do
supremo tribunal Federal (stF), que é in-
tegrada pelos ministros Flávio Dino, cris-
tiano Zanin, alexandre de Moraes,
cármen lúcia e luiz Fux. o leitor eliezer
carvalho (@_eliezercarvalhoo) comentou
na publicação “Brasil de rÉ pra trás.”.

L

M
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A alta das importações e uma variação
muito modesta das exportações, combina-
das, contribuíram para determinar um
tombo de 52,97% no saldo comercial da in-
dústria goiana de transformação no ano
passado. A retração observada no setor ex-
plica praticamente um quarto da queda
registrada pelo superávit comercial estadual.
Como já registrado neste espaço, a diferença
entre exportações e importações despencou
26,82% no ano passado, saindo de US$
9,086 bilhões para US$ 6,649 bilhões, numa
redução de US$ 2,437 bilhões.

Os números oficiais divulgados pelo
Ministério do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (Mdic) mostram que
as exportações realizadas pela indústria
goiana de transformação avançaram ape-
nas 1,44% entre 2023 e 2024, passando de
US$ 5,956 bilhões para US$ 6,042 bilhões,
variando meros US$ 85,553 milhões. De
toda forma, as vendas externas do setor
seguiram tendência inversa àquela ano-
tada pelas exportações totais, que baixa-
ram de US$ 13,968 bilhões para US$ 12,257
bilhões em valores aproximados, signifi-
cando queda de 12,25% e uma perda de
US$ 1,712 bilhão, explicada basicamente
pelo recuo das exportações de soja em
grão, farelo de soja e milho.

Na ponta das importações, ao contrário,
a indústria desempenhou papel decisivo,
já que o setor responde por pouco mais de

98% de toda a despesa do Estado com a
compra de bens importados. O setor de
transformação elevou suas importações
em 14,34% diante de 2023, saindo de US$
4,814 bilhões para pouco mais de US$ 5,504
bilhões, ou seja, em torno de US$ 690,457
milhões a mais. Esse acréscimo respondeu
por 95,26% do crescimento das compras
externas totais no Estado. O superávit co-
mercial da indústria de transformação, em
consequência, desabou de US$ 1,142 bilhão
para US$ 537,088 milhões, numa baixa de
US$ 604,904 milhões – o que representou,
por sua vez, 95,26% da redução acumulada
pelo saldo comercial total do Estado.

Desequilíbrio
O perfil das vendas e compras realizadas

pela indústria no exterior, como não poderia
ser diferente, reflete com certa precisão os
formatos assumidos pelo setor no Estado,
com concentração em produtos de base
agropecuária e baixa intensidade tecnológica
na ponta das exportações e bens com maiores
níveis de elaboração no prato das importa-
ções. As vendas de carnes, açúcar, farelo de
soja e ouro, somadas, responderam por 73%
de tudo o que a indústria exportou no ano
passado, enquanto produtos farmacêuticos,
veículos, tratores, acessórios e suas partes,
caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumen-
tos mecânicos assumiram participação de
61,53% no total importado.

2 Somadas, as exportações
de carnes bovina, de aves e
suína, incluindo miúdos,
cresceram de US$ 2,001 bi-
lhões em 2023 para US$ 2,234
bilhões no ano passado, num
incremento de 11,64% (ou
perto de US$ 232,967 milhões
a mais). A participação da-
quele grupo de produtos nas
exportações totais da indús-
tria de transformação avan-
çou de 33,60% para 36,98%.
2 A China consumiu
41,91% das exportações de
carne e quase 60% das ex-
portações goianas de carne
bovina congelada tiveram
o mercado chinês como
destino.
2 As vendas de açúcar no
mercado internacional ex-
perimentaram alta de
20,39% no ano passado,
atingindo US$ 766,783 mi-
lhões diante de US$ 636,890
milhões em 2023. Na con-
tramão, os embarques de
farelo de soja encolheram
de US$ 1,410 bilhão para
US$ 1,083 bilhão, num tro-
peço de 23,18%. Isso repre-
sentou uma redução de US$
326,956 milhões, o que ter-
minou limitando a variação
total das exportações rea-
lizadas pelo setor.

2 As compras de produtos
farmacêuticos lá fora cres-
ceram de US$ 1,657 bilhão
para US$ 1,875 bilhão, va-
riando 13,01% e correspon-
dendo a um acréscimo de
US$ 217,186 milhões. No
mesmo período, as impor-
tações de veículos e tratores
subiram 28,11%, de US$
594,375 milhões para US$
761,444 milhões (qualquer
coisa ao redor de US$
167,069 milhões a mais).
Caldeiras e máquinas im-
portadas geraram uma des-
pesa de US$ 751,321 milhões
no ano passado, o que se
compara com US$ 517,926
milhões em 2023, num salto
de 45,06% (mais US$ 233,396
milhões).
2 Na soma daqueles três
itens, a indústria comprou
no exterior algo próximo a
US$ 3,387 bilhões em 2024,
frente a pouco menos de
US$ 2,770 bilhões no ano an-
terior, num avanço de
22,30%. Isso significou US$
617,650 milhões a mais na
pauta de importações, cor-
respondendo ainda a 89,46%
do crescimento acumulado
em 2024 pelo total importa-
do pela indústria.
2 Em todo o País, o déficit

comercial da indústria de
transformação experimen-
tou alta de 37,80%, passando
de US$ 41,261 bilhões para
US$ 56,858 bilhões em igual
período, num acréscimo de
US$ 15,597 bilhões. A dete-
rioração da balança comer-
cial setorial explicou um
pouco mais de 64,0% da que-
da registrada pelo superávit
comercial total do País.
2 A piora do déficit comer-
cial na indústria decorreu
de uma variação modesta
nas exportações, que saíram
de US$ 177,076 bilhões para
US$ 181,883 bilhões, varian-
do 2,71%. Mas as importa-
ções avançaram 9,31% na
mesma comparação, subindo
de US$ 218,376 bilhões para
US$ 238,741 bilhões. Em tor-
no de 64,3% do aumento das
compras externas estiveram
concentradas em dois grupos
de produtos, a saber, caldei-
ras, máquinas e aparelhos
mecânicos (com alta de
13,70%, saindo de US$ 63,328
bilhões para US$ 72,001 bi-
lhões) e veículos, tratores,
partes e acessórios, numa
elevação de 23,96% (de US$
18,581 bilhões para US$
23,033 bilhões). (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Saldo comercial da indústria
despenca 53% no ano passado 
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Alexandre Paes

Nesta segunda-feira (13), completam exatos 20 anos
do marco legal do biodiesel no Brasil. A Lei 11.097/2005,
sancionada no primeiro mandato do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, introduziu oficialmente o combustível
renovável à matriz energética do país, como uma alter-
nativa ao uso do diesel de origem fóssil - mais poluente e
proveniente das reservas limitadas de petróleo.

A norma modificou a Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis com a atribuição de regular
a produção e comercialização de biocombustíveis no
país, pondo em prática o Programa Nacional de Produção
e Uso do Biodiesel (PNPB).

A lei foi a primeira a constituir o marco legal do
biodiesel e fixou uma mistura obrigatória de 5% do com-
bustível renovável no óleo diesel comercializado no país,
criando a mistura chamada de diesel B. Um período tran-
sitório de até oito anos previa uma mistura com apenas
2% de biodiesel, inicialmente voluntária e que passaria à
obrigatoriedade em três anos.

Em 2009, a mistura obrigatória de 5% foi estabelecida
por uma resolução do Conselho Nacional de Política
Energética e, desde então, houve uma evolução gradual
que levou ao biodiesel B14, com acréscimo de 14% de
biodiesel no diesel B, a partir de março de 2024.

Para o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira,
o principal avanço no período de vinte anos foi a expansão
da produção e do uso do biocombustível, com consequente
impulsionamento do desenvolvimento sustentável nos as-
pectos ambiental, social e econômico. “Nessas duas décadas,
produzimos 77 bilhões de litros de biodiesel, economizando
38 bilhões de dólares em importação de diesel”, diz.

Além disso, a trajetória evitou a emissão de 240 milhões
de toneladas de gás carbônico, gerando empregos e opor-
tunidades aos agricultores familiares, tornando biodiesel
“um grande aliado na transição energética justa e inclusiva
do país”, destacou Silveira.

Em 2023, a produção nacional de biodiesel foi de mais
de 7,5 bilhões de litros, o que representou uma expansão
de 19%. em relação ao ano anterior, segundo o Anuário
Estatístico Brasileiro do Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis 2024, divulgado pela Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP).

No mesmo ano, a demanda de óleo diesel rodoviário
cresceu 1,7 bilhão de litros. Desse total, 1 bilhão de litros
foi suprido pela produção de biodiesel usado na mistura
obrigatória de 12%, na época, apontou o Atlas da Eficiência
Energética 2024, produzido pela Empresa de Pesquisa
Energética (EPE).

Embora esse crescimento ainda não seja capaz de
acompanhar o aumento acelerado da demanda por
energia para transporte, o avanço do biodiesel ganha
força quando se soma aos resultados de outras políticas
como a do etanol, a Política Nacional de Biocombustíveis
(RenovaBio), criada em 2017, e a recém-aprovada Lei do
Combustível do Futuro (14.993/24). Nesse cenário, a pro-
dução de biocombustíveis no país contou ainda, em 2023,
com a produção de 35,4 bilhões de litros de etanol e 74,9
milhões de m³ de biometano, informa a agência.

A diversificação de fontes energéticas de baixo carbono
também revela uma estratégia para enfrentar o desafio
da dependência da soja como matéria-prima para a pro-
dução de biodiesel. De acordo com a EPE, o óleo de soja
representou 69,15% da matéria-prima utilizada na pro-
dução de biodiesel em 2023.

“Essa dependência coloca a sociedade em uma po-
sição vulnerável a flutuações nos preços. Por isso,
nosso objetivo é fortalecer as estratégias de diversifi-
cação das fontes de matéria-prima para bioenergia,
ampliando o uso de alternativas de baixo carbono,
como óleos de cozinha usados e gorduras animais”,
destaca Alexandre Silveira.

Em dezembro de 2024, o Conselho Nacional de Politica
Energética aprovou uma resolução para estimular o uso
de óleos e gorduras residuais na produção de biodiesel e
outros combustíveis. Até junho deste ano o MME deverá
publicar portaria conjunta com o Ministério do Meio
Ambiente para estabelecer um percentual mínimo de
uso desse material na produção de biocombustíveis.

Segundo o ministro de Minas e Energia o reflexo das
políticas públicas demonstra o compromisso do governo
brasileiro com a expansão dos biocombustíveis na matriz
energética brasileira. (Especial para O Hoje)

Produção nacional de biodiesel foi de mais de 7,5 bilhões 
de litros, o que representou uma expansão de 19%

O mercado financeiro au-
mentou ligeiramente a pro-
jeção da inflação para este
ano.  A edição do Boletim Fo-
cus desta segunda-feira (13)
projeta um índice, medida
pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA), em 5%, ante os 4,99%
da semana passada. Há qua-
tro semanas a projeção era
4,6% para 2025.

A pesquisa Focus é reali-
zada por economistas do mer-
cado financeiro e divulgada
semanalmente pelo Banco
Central (BC). Para 2026, o bo-
letim também projeta um li-
geiro aumento na inflação

para 4,05, ante os 4,03 da se-
mana anterior.

No ano passado, o IPCA,
que leva em conta a variação
do custo de vida de famílias
com rendimento de até 40 sa-
lários mínimos, fechou em
4,83%, acima do teto da meta
prevista para 4,5%.

Desde 1999, quando o Brasil
passou a adotar o regime de
metas de inflação, o IPCA, con-
siderado a inflação oficial do
país, ultrapassou oito vezes o
limite máximo da meta. A úl-
timo registro foi no ano pas-
sado, segundo dados divulga-
dos na última sexta-feira (10)
pelo Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE). Para
2027, a projeção do mercado
financeiro é inflação de 3,9%
e para 2028, de 3,56%.

Em relação ao Produto In-
terno Bruto (PIB) - a soma dos
bens e serviços produzidos no
país – o boletim manteve a
projeção de crescimento para
2025 da semana passada. Se-
gundo o mercado financeiro,
o PIB no próximo ano deve fi-
car em 2,02%. Para 2026, a
projeção é crescimento de
1,8%. Já para 2027 e 2028, a
projeção de expansão do PIB
é 2%, para os dois anos. (Ale-
xandre Paes, especial para
O Hoje)

Mercado financeiro projeta
inflação de 5% em 2025

Produção de
biodiesel cresce
em 20 anos 
e alcança 77
bilhões de litros
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Thiago Borges

O presidente da Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego),
deputado Bruno Peixoto (UB),
assinou, na sexta-feira, 10, uma
autoconvocação para sessão
extraordinária prevista para
a última segunda-feira, 13. Com
isso, os deputados se reuniram
na tarde de ontem para a apre-
ciação de assuntos prioritários.
Dentre eles, propostas do Poder
Executivo e dois decretos de
calamidade pública.

Os decretos são referentes
às cidades de Goiânia, capital
do Estado, e Mambaí, locali-
zado na região nordeste de
Goiás. O prefeito de Goiânia,
Sandro Mabel (UB), assinou
pelo estado de calamidade por
um período de até 180 dias. A
medida busca enfrentar crises
financeiras e na saúde pública,
agravadas por um déficit ope-
racional estimado entre R$ 2
bilhões e R$ 3 bilhões, além
de problemas que levaram a
uma intervenção estadual no
setor de saúde.

O mesmo fez o prefeito Éder
Lacerda (PL) que decretou es-
tado de calamidade pública
por 90 dias, com possibilidade
de prorrogação. A medida foi
adotada diante de um cenário
crítico encontrado no início
da gestão, com foco em resta-
belecer os serviços essenciais

para a população.
Os decretos preveem a

reorganização das finanças
municipais, a otimização de
recursos e soluções para difi-
culdades críticas da gestão.
Além de tramitar nas câmaras
municipais, os decretos tam-
bém precisam do aval da Ale-
go, conforme previsto na
Constituição Estadual.

Apesar de terem avançado
na Casa de Leis, os assuntos
não foram findados com o
encerramento das atividades
da Alego na tarde de ontem.
Isso porque a votação de am-
bos os textos terminou pre-
judicada durante tramitação
na Comissão de Constituição,
Justiça e Redação (CCJ) da
Casa de Leis. 

A primeira iniciativa foi re-
latada pelo deputado Lincoln
Tejota (UB). A segunda, por
sua vez, leva a assinatura do
deputado Amauri Ribeiro (UB).

Ambos se posicionaram de ma-
neira favorável aos pedidos
protocolados pelos executivos
municipais. 

No entanto, os pedidos de
vista registrados pelos depu-
tados Antônio Gomide (PT) e
Lincoln Tejota (UB) prejudica-
ram a votação dos decretos.
Gomide solicitou a revisão de
ambos os textos, já Tejota pediu
vista apenas ao decreto do mu-
nicípio de Mambaí.

Os deputados autores dos
pedidos têm um prazo de 24h
para analisar os processos e
devolverem à Comissão. Só en-
tão ambos passarão por vota-
ção pelos membros do grupo.
Sendo aprovadas, seguirão
para o crivo do plenário da
Casa de Leis. 

Retomada 
Entre os assuntos discutidos

na tarde de ontem está a Lei
Orçamentária Anual (LOA), 

relatada pelo deputado
André do Premium (Avante).
Encaminhada pelo governa-
dor Ronaldo Caiado (UB), a
proposta foi lida em Plenário
no dia 18 de novembro de
2024 e apresenta uma receita
total estimada em R$ 49,4 bi-
lhões para este ano, repre-
sentando um aumento de 7%
em relação à LDO aprovada
em julho de 2024.

O Governo prevê arrecadar
R$ 18,042 bilhões em Imposto
sobre Operações relativas à
Circulação de Mercadorias e
sobre Prestações de Serviços
de Transporte Interestadual
e Intermunicipal e de Comu-
nicação (ICMS) como principal
fonte de receita estadual. Além
disso, a projeção inclui R$ 1,33
bilhão provenientes do Im-
posto sobre a Propriedade de
Veículos Automotores (IPVA)
e R$ 10,9 bilhões em transfe-
rências federais. O Fundo Es-

tadual de Infraestrutura (Fun-
deinfra) também deve contri-
buir com R$ 1,25 bilhão para
os cofres públicos.

As despesas totais foram
estimadas em R$ 48,4 bilhões,
assim discriminadas: folha de
pessoal, R$ 27,65 bilhões, e
emendas impositivas, R$ 531,6
milhões (1,2% da receita cor-
rente líquida), permitindo a
cada deputado estadual indicar
R$ 12,966 milhões. Os parla-
mentares da base governa-
mental contarão com um in-
cremento de R$ 4,3 milhões
em emendas, elevando o por-
centual total para 1,6%.

Os deputados tinham até
às 23h59 da última segunda-
feira para apresentar emendas
parlamentares. A apreciação
da matéria terá tramitação,
portanto, nesta terça-feira, 14,
pela Comissão de Tributação,
Finanças e Orçamento. (Espe-
cial para O Hoje)

Os decretos são referentes às cidades de Goiânia, capital do estado, e Mambaí, localizado na região nordeste de Goiás

O prefeito de Aparecida
de Goiânia, Leandro Vilela
(MDB), alinha metas com o
vice e secretários em reunião,
neste sábado (11) e domingo
(12). Na discussão, o prefeito
estabelece o plano dos 100
dias, que inclui ações como a
retomada de serviços essen-
ciais, limpeza da cidade, or-
ganização da infraestrutura
básica e a desburocratização
da máquina pública. De acor-
do com a nota oficial, as ações
sempre vão priorizar o res-
peito ao dinheiro público e o
bem-estar da população. A
gestão ainda aponta que já
foram iniciadas, no segundo
dia de mandato, a retomada
do comitê de desburocratiza-
ção e o lançamento de equi-
pes de limpeza e tapa-buraco.  

A prefeitura de Aparecida
afirma que ao final do encon-
tro, os secretários saíram com
metas claras e alinhadas às
propostas pontuadas no plano
de governo. No decorrer de
dois dias de trabalho, a equipe
de administração discutiu pro-
postas e prioridades da gestão,
traçando um plano detalhado
para os primeiros 100 dias. O
encontro teve como objetivo
principal a integração da equi-
pe e o fortalecimento da gestão
Vilela, diante dos desafios en-

contrados pela nova adminis-
tração ao assumir a prefeitura.  

Em fala para a equipe, o
Leandro Vilela destacou que
“estamos aqui para promover
o espírito de unidade e de in-
tegração para enfrentar os de-
safios e transformar a forma
como a gestão pública é con-
duzida em Aparecida. Todos
nós queremos que as coisas
deem certo e para isso é pre-
ciso termos uma boa relação,
uma boa comunicação, que a
cidade volte a se desenvolver
e gerar emprego e renda. Essa
é a oportunidade de fazer a
diferença.”  

A reunião que teve como
objetivo, também, o alinha-

mento e o planejamento es-
tratégico, contou com a pre-
sença de prefeito, vice, secre-
tários e auxiliares imediatos.
O gestor reforça que a admi-
nistração terá três pilares: a
transparência, eficiência e
compromisso com a popula-
ção. Ele solicitou aos secretá-
rios que deixassem de lado
interesses pessoais e se unis-
sem em prol de resultados
concretos para a cidade.   

“Se trabalharmos com pla-
nejamento e organização, po-
deremos entregar à população
a cidade que ela merece, mes-
mo diante das dificuldades que
encontramos, como as dívidas
herdadas que somam quase

R$ 500 milhões e problemas
na infraestrutura e zeladoria
básica”, afirmou.  

Por fim, agradece e sinaliza
que confia na equipe. “Agra-
deço a todos vocês o empenho
durante a execução do plano
de ação para alcançarmos as
metas e os indicadores nesses
primeiros 100 dias. Temos
uma batalha pela frente e te-
nho total confiança nesse time
de pessoas técnicas e gestoras.
A população espera de nós
nada mais que empenho e
trabalho. E vamos entregar
isso e tornar Aparecida a me-
lhor cidade para se viver no
interior do país.”  

O vice ainda afirma que o

momento exige esforço cole-
tivo e planejamento estratégi-
co. “Vivemos um momento de
crise, mas com um plano de
entregas e realizações, vamos
superar as adversidades e
atender às expectativas da po-
pulação de Aparecida. Essa in-
tegração da equipe é essencial
para atingirmos nossos obje-
tivos”, aponta.  

Calamidade 
A Prefeitura de Aparecida

de Goiânia cogita decretar ca-
lamidade pública nas finanças,
segundo declara o prefeito
Leandro Vilela em entrevista
à Rádio Bandeirantes, na se-
mana passada. “Não imaginava
que a situação fosse tão crítica”,
afirma o prefeito. 

Ele ressalta que os salários
de dezembro dos servidores,
que somam R$ 60 milhões, es-
tão em atraso, além de outras
pendências financeiras, como
rescisões contratuais no valor
de R$ 40 milhões e dívidas
com prestadores de serviços,
incluindo a coleta de lixo e o
Hospital Municipal de Apare-
cida de Goiânia (HMAP). Nesta
semana, após uma avaliação
total, chegou no montante de
R$ 500 milhões.  (Raunner
Vinicius Soares,  especial
para O Hoje)

PRÓXIMOS 100 DIAS

Prefeituras de
Goiânia e Mambaí
submeteram
decretos à análise
do Legislativo.
Durante tramitação
na CCJ, Antônio
Gomide e Lincoln
Tejota pediram 
vista dos processos 

Deputados travam votação de
decretos de calamidade na Alego 

Will Rosa/Alego

Assessoria de Comunicação

TERÇA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 2025

Dentre as ações
anunciadas: a
retomada de
serviços essenciais,
limpeza da cidade,
organização da
infraestrutura
básica e a
desburocratização
da máquina pública

Leandro Vilela alinha metas com vice e secretários  
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João Reynol

No decorrer deste fim de
semana, um dos assuntos mais
ventilados nas redes sociais
foram as mudanças no pix
para 2025 pela Receita Federal
(RF) que assustou milhares de
brasileiros. Logo após a publi-
cação do decreto, uma enxur-
rada de fake-news inflamató-
rias tomou conta das redes so-
ciais sobre uma suposta taxa-
ção do pix. E mesmo a comu-
nicação oficial do Governo Fe-
deral e a mídia tradicional não
conseguiram conter os avanços
da desinformação nas redes. 

De acordo com a portaria,
os bancos e agências de cartão
de crédito agora devem avisar
a RF sobre as contas bancárias
de pessoas físicas e jurídicas
que movimentam mais de R$
5000 e R$ 15000, respectiva-
mente. A mudança objetiva
uma automatização da fiscali-
zação a fim de inibir a sone-
gação do Imposto de Renda.
Com isso, a verificação do valor
declarado por uma pessoa que
pagou o tributo será mais fa-
cilmente apurado caso haja
uma discrepância. Apesar dis-
so, essa mudança não deve
impactar o contribuinte nor-
mal que não sonega o imposto. 

Mesmo assim, essa nova

mudança não impediu que par-
lamentares da oposição pudes-
sem aproveitar os holofotes
momentaneamente para atacar
o governo. O senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) publicou um
vídeo no perfil oficial do Insta-
gram que ataca a mudança e a
atribui diretamente ao Governo
Lula (PT) que, de acordo com
ele, planeja usar o valor das
multas para pagar os prejuízos.
No relato, o senador ventila
que o contribuinte poderá ser
autuado caso receba mais que
o valor base da fiscalização,
mas falha em afirmar que a
multa só será incidida caso o
contribuinte não fizer o paga-
mento do tributo anual obri-
gatório ou faça a sonegação.

Essa suposta criação de um
novo imposto trouxe à luz o
problema comunicacional do
governo que ainda peca, mes-
mo com a mudança do minis-
tro da comunicação. Para o
cientista político Lehninger
Mota, este turbilhão é resultado
de mais um desastre comuni-
cacional de Lula, do que da
própria gestão. “O problema é
muito maior na comunicação
do governo de primeiro deba-
ter com a população [o que
vai mudar], explicar o que vai
acontecer para depois fazer as
mudanças. E agora está acon-
tecendo tudo ao contrário.”

Por causa disso, Lehninger
conta que ocorre um desgaste
para a imagem de Lula e do

Governo Federal que caminha
para a reta final do mandato
para uma reeleição em 2026.
Para isso, seria necessário uma
rede de informação mais qua-
lificada que consiga correr con-
tra a rede desinformação arti-
culada que combate o governo. 

“Nós temos aí uma rede de
desinformação que trabalha
muito melhor que a comuni-
cação do governo, e situações
como essas causam desgaste
muito grande para a imagem
do governo e talvez várias delas
sejam irreversíveis. Fica como
uma nova taxação, aumento
de imposto e isso passa como
verdade”, afirma. Esses des-
gaste gerados pela falha da co-
municação podem custar caro

para a reeleição do mandatário
com a chegada das eleições. 

Como o especialista afir-
mou, a taxa de desaprovação
segue pouco atrás da porcen-
tagem de aprovação de acordo
com as pesquisas atuais. Além
disso, Lehninger relata que
este desgaste abre espaço para
o protagonismo da direita com
discurso mais renovado junto
com a desaprovação da gestão
de Lula. “O governo não con-
segue fazer com que o senti-
mento seja de otimismo, mes-
mo com algumas notícias fa-
voráveis como a baixa do de-
semprego e o crescimento do
PIB. E o governo tem dois anos
para tentar reverter a tendên-
cia.” (Especial para O Hoje)

A mudança objetiva uma automatização da fiscalização a fim de inibir a sonegação do Imposto de Renda

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL)
apareceram empatados em
um estudo feito pelo instituto
Paraná Pesquisas, sobre a dis-
puta presidencial de 2026. A
pesquisa foi divulgada na se-
gunda-feira (13). 

No levantamento, Lula
aparece com 34% das inten-
ções de voto e Bolsonaro com
33,9% – empatados tecnica-
mente. Além do petista e do
ex-presidente, demais nomes
foram citados. O ex-governa-
dor do Ceará, Ciro Gomes
(PDT) aparece com 11,3%; o
empresário Pablo Marçal
(PRTB) com 6,1%; o governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado
(União Brasil) com 4,7%; e o
governador do Pará, Helder
Barbalho (MDB) com 1,2%. 

5,6% dos ouvidos votariam
em branco, nulo ou nenhum
dos citados, enquanto 3,3%
não souberam opinar. Na pes-
quisa espontânea, quando não
são apresentados os nomes

dos candidatos aos eleitores,
Lula aparece na frente de Bol-
sonaro: 20,1% para o petista
contra 16,7% do líder da di-
reita. Neste cenário, a quanti-
dade de eleitores que não sa-
bem em quem votar chama

atenção: 49,8%. 
Vale ressaltar que Bolsona-

ro está inelegível até 2030. O
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) entendeu que o ex-pre-
sidente cometeu uso indevido
dos meios de comunicação e

abuso de poder político du-
rante uma reunião com em-
baixadores em julho de 2022.
Na ocasião, Bolsonaro atacou
o sistema eleitoral brasileiro,
sem apresentar provas. 

O estudo feito pela Paraná

Pesquisas ouviu 2.018 pessoas
entre os dias 7 e 10 de janeiro.
O nível de confiança da pes-
quisa é de 95% e a margem de
erro é de 2,2 pontos percen-
tuais. (Thiago Borges, especial
para O Hoje)

PESQUISA

Comunicação
oficial do Governo
Federal e a mídia
tradicional não
conseguiram
conter os avanços
da desinformação
nas redes

Fiscalização do Pix desafia
comunicação do Governo Federal 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Renato Pizzuto

Levantamento do
instituto Paraná
Pesquisas ouviu
mais de 2 mil
pessoas

Lula e Bolsonaro aparecem empatados 
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Francisco Costa

Com inelegibilidade do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
a direita e a centro-direita tem
apresentado uma série de no-
mes para o Palácio do Planalto,
em 2026. Em Goiás (direta ou
indiretamente), surgem nomes
tradicionais como o do gover-
nador Ronaldo Caiado (União
Brasil), mas também outsiders
como do cantor Gusttavo Lima
e do influenciador Pablo Mar-
çal (PRTB). 

Mas a direita e centro-di-
reita tradicional também se
manifesta Brasil afora, com o
favorito à bênção de Bolso-
naro, o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), além de outros
gestores estaduais como Ro-
meu Zema (Novo-MG), Ratinho
Júnior (PSD-PR) e Eduardo Lei-
te (PSDB-RS). Há, ainda, nomes
ventilados que são diretamen-
te ligados ao ex-presidente,
como a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL) ou al-
guns de seus filhos, como o
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) ou o deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP). 

Pela esquerda, contudo,
apenas o atual presidente,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
tem aparecido - ou alguém in-
dicado por ele. Candidato nos
últimos pleitos, o ex-ministro
e ex-governador, Ciro Gomes
(PDT), pode não entrar nova-
mente na disputa. 

Partidos como o PSOL e o
PSB devem ficar de fora da
corrida eleitoral, assim como
o PCdoB, que hoje é federado
ao PT. O PV pode deixar a fe-

deração com o Partido dos
Trabalhadores, mas ainda não
há um nome que circula como
possibilidade. 

Então, nesse cenário, de
Lula contra muitas, o petista
pode se beneficiar, conforme
analistas. A pulverização tende
a favorecer quem está no po-
der. Claro, que a avaliação do
petista e a condição de eco-
nomia influencia, especial-
mente em um eventual se-
gundo turno. É também pos-
sível que, mais perto do co-
meço da campanha, alguns
nomes fiquem pelo caminho
e declarem apoio a quem con-
siga se consolidar. 

Ainda sobre essa fragmen-
tação da direita, o professor e
cientista político Marcos Ma-
rinho crava o que pode acon-
tecer: "Reeleição de Lula." 

Avaliação
Ainda segundo Marinho,

essa "a direita não conseguia
achar um nome até aparecer
Bolsonaro e ser o rosto de um
discurso que já existia. Mas
não há outro que possa capi-
talizar sobre os vários frag-
mentos que se formaram dos
grupos políticos de direita".

Assim, conforme ele, sur-
gem especulações e tendên-

cias, mas nada concreto. Gran-
de parte dos nomes são balões
de ensaio. Ele cita que Marçal
e Gusttavo Lima não possuem
lastro político, mas chamam
a atenção, o que serve para
quem tem de fato capacidade
política. Esses nomes mobili-
zam apoiadores e mexem no
cenário.

Do lado da esquerda, só
existe o nome do Lula conso-
lidado, afirma Marinho. Para
ele, fazer um sucessor vai de-
pender de como estará a ges-
tão no fim do governo. "Para
as esquerdas está ainda mais
difícil, porque eles não con-
seguem sequer aventar no-
mes, trazer outras possibili-
dades, e para as direitas o
jogo está igual para todo mun-
do. Não tem ninguém que se
destaque efetivamente."

Caiado inelegível?
O governador de Goiás en-

frentou um desgaste no co-
meço de dezembro com uma
condenação, em primeiro
grau (ou seja, cabe recurso e
não é aplicada imediatamen-
te), com inelegibilidade de
oito anos por abuso de poder
político – a mesma que cassou
o então prefeito eleito Sandro
Mabel (hoje chefe do Execu-

tivo). O motivo seriam janta-
res com lideranças políticas
no Palácio das Esmeraldas,
em 7 e 9 de outubro. 

Todavia, os advogados do
governador minimizaram, à
época. Eles afirmaram que “o
evento apurado na ação, ocor-
rido na residência oficial do
Governador, teve como pro-
pósito homenagear os verea-
dores eleitos em Goiânia e ini-
ciar uma relação institucional
entre o Executivo Estadual e
o Legislativo Municipal”. 

Para eles, “as atividades elei-
torais relacionadas ao pleito
municipal de 2024 foram rea-
lizadas fora do Palácio das Es-
meraldas, nas ruas ou na sede
do partido político dos candi-
datos, respeitando a legislação
eleitoral. A defesa, portanto,
reafirma que não houve ilícito
eleitoral, ou qual, se tivesse
ocorrido, ensejaria, no máximo,
a aplicação de uma multa”.

Na avaliação de juristas,
um recurso pode dar um re-
sultado positivo na Justiça ao
governador e ao prefeito elei-
to. Contudo, a notícia ganhou
destaque nacional. E essa não
é a mídia que Caiado, que tra-
balha para lançar seu nome
ao Planalto, deseja. (Especial
para O Hoje)

Partidos como o PSOL e o PSB devem ficar de fora da corrida eleitoral, assim como o PCdoB, que hoje é federado ao PT

Hoje, entre 
os possíveis
adversários do
petista estão:
Caiado, Gusttavo
Lima, Pablo
Marçal, Tarcísio 
de Freitas, Romeu
Zema, Ratinho
Júnior, Eduardo
Leite e mais

Direita dividida favorece Lula, que
é o nome de consenso da esquerda

À medida que a
eleição de 2026 se
aproxima, o
cenário político
brasileiro se
mostra cada 
vez mais
fragmentado.
Com a
inelegibilidade de
Jair Bolsonaro, a
direita e centro-
direita buscam
novos candidatos,
com nomes como
Ronaldo Caiado,
Gusttavo Lima e
Pablo Marçal
emergindo 
em Goiás

Reprodução



Thais Teixeira

O Goiás Esporte Clube apre-
sentou nesta segunda-feira (13),
o atacante Arthur Caike de 32
anos anos. Sobre suas carac-
terísticas, Arthur destacou:
“Sou um jogador de força, ve-
locidade e boa presença de
área. Joguei muito como ponta,
pelo lado esquerdo. Ano pas-
sado pelo Criciúma às vezes
eu joguei como um centroa-
vante. Varia muito, o treinador
procura observar o jogo com
a equipe e as características
de cada jogador”, afirmou Art-
hur Caike, atacante do Goiás.

Arthur Caike já passou pelo

futebol Goiano em 2015, ano
em que defendeu as cores do
Atlético Goianiense participan-
do de 35 jogos e marcando 12
gols. Após passar pelo Dragão,
Arthur jogou por clubes como
Santa Cruz, Chapecoense, Cru-
zeiro, Bahia, Kashima Antlers
do Japão, além de Sport e Cri-
ciúma. Ele declarou que a gran-
deza do Goiás, tudo que o clube

já conquistou, a torcida e o
projeto que foi apresentado
fez com que ele e a família
aceitassem o desafio de jogar
pelo Alviverde Goiano.

Sobre as experiências vi-
venciadas durante sua trajetó-
ria, e retorno ao futebol Goiano,
Arthur Caike explicou: “Hoje
estou mais experiente depois
de 10 anos, passei por alguns

clubes  e a gente vai aprenden-
do a cada dia com jogadores
mais experientes que a gente
trabalha junto. Hoje estou aqui
em um rival, acho que em 2015
tive uma boa passagem, fiz uma
série B boa pelo Atlético Goia-
niense. Aqui não vai ser dife-
rente, vou sempre procurar fa-
zer o meu melhor vestindo a
camisa do Goiás para colocar

o clube na onde nunca devia
ter saído que é a série A”, res-
saltou Arthur Caike.

Para o Campeonato Goiano,
competição em que o Goiás es-
treia nesta quarta-feira (15),
Arthur Caike levantou a ne-
cessidade de quebrar o jejum
de seis anos. “A gente tá fazendo
uma boa preparação já tem 6
anos que o Goiás não vence o
Goiano. Pela grandeza é muito
tempo sem título no Goiano. A
gente montou um grupo muito
bom, muito forte e a gente tá
fazendo uma ótima preparação
para dar início na temporada
e buscar esse título” concluiu.
(Especial para O Hoje)
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Arthur Caike já passou pelo futebol goiano 
em 2015, quando jogou pelo Atlético Goianiense 

e destaca estar mais experiente 

Goiás recebe novo atacante

Arthur Caike afirmou ser jogador de força, velocidade e boa presença de área Rosiron Rodrigues
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O Goiás conquistou sua
vaga na terceira fase da Copi-
nha ao derrotar o Vitória da
Conquista (BA) nesta segun-
da-feira (13/01). Os 90 minutos
terminaram com um empate
de 1 a 1, o goleiro Murilo de-
fendeu duas penalidades, ga-
rantindo a vitória por 5 a 4. 

Os gols da partida foram
marcados durante o primeiro
tempo. O Vitória da Conquista
marcou o primeiro gol e saiu
na frente após o Goiás errar
uma saída de bola. Com isso,
João Marcos trocou passes com
Pablo que devolveu a bola para
João estufar as redes.

Minutos depois, o Goiás teve

outra preocupação, uma pe-
nalidade máxima marcada a
favor do Vitória da Conquista.
Eliseu foi para a cobrança do
pênalti, porém o goleiro Murilo
viu sua chance de crescer na
partida e dar esperanças à
equipe do Goiás, e defendeu o
pênalti para o alívio do torce-
dor esmeraldino.

O empate aconteceu aos
39 minutos, quando Mikael
fez uma tentativa de cruza-
mento que bateu em Saulo,
surpreendendo o goleiro Ga-
briel Bartelli. Mesmo com a
intensa pressão do time es-
meraldino na etapa comple-
mentar, o Vitória da Conquista

conseguiu manter o resultado,
levando a partida para a dis-
puta de pênaltis.

Quando o primeiro tempo
se encaminhava para os ins-
tantes finais, aos 39 minutos,
Saulo na tentativa de tirar um
cruzamento marcou contra,
deixando tudo igual. No se-
gundo tempo nenhuma das
equipes marcou e com o em-
pate a decisão foi para os pê-
naltis. Nas cobranças, o goleiro
Murilo defendeu a cobrança
de Kaike, fazendo o Goiás
avançar na competição. O pró-
ximo desafio do Goiás na pró-
xima fase é contra o Grêmio.
(Especial para O Hoje)

O próximo adversário do Goiás é o Grêmio

Para a estreia
contra a Apareci-
dense, marcada
para amanhã, o
técnico Rafael La-
cerda terá dois
desfalques impor-
tantes na equipe.
O lateral paname-
nho Erick Davis e
o meia Marcon-
des, ambos afasta-
dos devido a le-
sões no ligamento
cruzado anterior
(LCA), não estarão
à disposição para
o confronto.

Erick Davis,
que está na reta
final de sua tran-
sição física, deve
retornar em breve
aos treinamentos
com o grupo, mas
ainda não estará
pronto para a par-
tida. Com a ausên-
cia do paname-
nho, o lateral Wil-
lian Formiga é
quem deve assu-
mir a titularidade
na posição, fazen-
do sua estreia na
temporada.

A expectativa é
de que, mesmo
com os desfalques,
a equipe esteja
bem preparada
para o desafio e
busque a vitória na

primeira rodada
do campeonato.

Venda de
ingressos

A estreia do
Vila Nova no Cam-
peonato Goiano,
marcada para
amanhã contra a
Aparecidense, pro-
mete contar com
um grande público
no Estádio Olím-
pico. Mais de 2.000
ingressos já foram
vendidos antecipa-
damente, e a ex-
pectativa é de casa
cheia para o con-
fronto, que marca
o início da cami-
nhada do Tigre na
competição esta-
dual.

A empolgação
da torcida é alta, e
o apoio nas arqui-
bancadas deve ser
um incentivo a
mais para a equi-
pe, que buscará a
vitória logo na pri-
meira rodada. A
presença maciça
dos torcedores re-
flete a confiança
no time e o desejo
de começar o cam-
peonato com o pé
direito. (Igor Sant-
hiago, especial
para O Hoje)

Tigrão estreia 
no Goiano diante
da Aparecidense

CAMPEONATO GOIANO

Goiás garante classificação com
triunfo de 5 a 4 nas penalidades

CLASSIFICADO 
Vitor Vidal
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Renata Ferraz 

Goiânia vivenciou na tarde
e início de noite do último
domingo (12), um verdadeiro
caos em decorrência das chu-
vas intensas que atingiram a
cidade. Vale ressaltar que esse
é o segundo desastre enfren-
tado pelos goianienses por
causa de alagamentos. O vo-
lume de precipitações foi mui-
to além do previsto pelo Cen-
tro de Informações Meteoro-
lógicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo).

Enquanto a expectativa era
de aproximadamente 12 mi-
límetros de chuva, foram re-
gistrados 145,2 mm no Jardim
Pompeia, na Região Norte, e
131,2 mm no Centro da cida-
de. Os números impressionam
e revelam a incapacidade da
infraestrutura urbana em li-
dar com eventos dessa mag-
nitude, agravando os prejuí-
zos sociais e financeiros. Com
126 pontos de alagamento re-
latados, Goiânia se viu para-
lisada, expondo falhas estru-
turais e a ausência de um pla-
nejamento eficiente para mi-
tigar os impactos das chuvas.

A situação levou o prefeito
Sandro Mabel a utilizar suas
redes sociais para alertar a
população. Em um vídeo, pe-
diu que as pessoas evitassem
sair de casa durante as chuvas.
"Eu quero pedir a vocês que
não saiam de casa, fiquem
tranquilos em casa ou onde
estiverem. Se estiverem em
um restaurante, espere a chu-

va passar", declarou. 
Ele também fez um apelo

para que os moradores não
se arriscassem em áreas de
risco, destacando que muitas
ruas estavam alagadas e que
a travessia em córregos e bai-
xadas representava um gran-
de perigo. Apesar do alerta,
o caos tomou conta das ruas
da capital, com diversos re-
latos de veículos arrastados
pela força da água, pessoas
ilhadas e estabelecimentos
comerciais inundados.

Pessoas que estiveram no
meio do caos e dos alagamen-
tos, registraram esses momen-
tos de tensão e medo, e um
dos muitos vídeos que circu-
lam nas redes sociais, uma
moradora da capital que es-

tava na Avenida Assis Cha-
teaubriand, aparece falado de
um carro que estava sendo
levado pelas águas e ainda
comenta com sinal medo e
descrença  "Meus Deus do
céu". Outros ainda relataram
em seus registros: "Nunca vi
tanta água na minha vida.
Que chuva!".

Com muitos pontos críticos,
os mais afetados pelos alaga-
mentos foram a Avenida
Anhanguera, no Setor Central,
a Rua 21 de Abril, no Setor
Vila Vera Cruz, e a Avenida
87, no Setor Sul. Além disso,
os bombeiros registraram que-
das de árvores na Alameda
Marginal Botafogo, no Setor
Leste Universitário, e na Rua
Gercina Borges, no Setor Sul.

O impacto foi sentido por toda
a população nos danos mate-
riais aos veículos ou nos pre-
juízos enfrentados por comer-
ciantes e moradores.

Para muitos especialistas,
os problemas enfrentados por
Goiânia estão enraizados na
falta de um sistema de dre-
nagem eficiente e no cresci-
mento urbano desordenado.

Juliano Cardoso, especia-
lista em gestão ambiental e
membro da Defesa Civil, en-
fatiza a necessidade de uma
abordagem integrada e ime-
diata. "Cidades que enfrentam
fortes chuvas precisam iniciar
uma força-tarefa para limpar
a rede de drenagem, tanto ar-
tificial quanto natural, como
córregos e rios", afirmou. 

A situação não é nova, mas
os esforços para solucioná-la
têm se mostrado insuficientes.
Obras de drenagem realizadas
nos últimos anos não acom-
panharam o crescimento po-
pulacional e a expansão ur-
bana de Goiânia. A Secretaria
Municipal de Infraestrutura
e Serviços Públicos (Seinfra)
informou que equipes têm tra-
balhado na limpeza e desobs-
trução de bocas de lobo, ra-
mais e poços de visita em toda
a cidade. Entretanto, especia-
listas alertam que tais ações
são apenas paliativas. 

Juliano Cardoso também
ressalta a importância de po-
líticas públicas voltadas para
a preservação ambiental e a
conscientização da população.
"É essencial que se invista em
campanhas de educação am-
biental que não sejam restritas
a datas comemorativas, mas
que ocorram de forma contí-
nua. A população precisa en-
tender que jogar lixo nas ruas
contribui diretamente para o
entupimento das redes de dre-
nagem e, consequentemente,
para os alagamentos."

Os impactos dos alagamen-
tos em Goiânia vão além dos
prejuízos financeiros. A saúde
pública também é uma preo-
cupação crescente. Águas acu-
muladas em vias públicas au-
mentam o risco de transmis-
são de doenças como leptos-
pirose e dengue, além de re-
presentarem um ambiente
propício para a proliferação
de mosquitos e outros vetores. 

O Centro de Informações
Meteorológicas e Hidrológi-
cas de Goiás (Cimehgo) alerta
sobre a possibilidade de tem-
pestades, acompanhadas de
rajadas de vento e descargas
atmosféricas esta semana,
em Goiás. O boletim divul-
gado informa sobre o risco
potencial para chuvas inten-
sas de 50 milímetros por dia
e com rajadas de vento de
60 km/h. 

André Amorim, que é  ge-
rente do Centro de Informa-
ções Meteorológicas e Hidro-
lógicas de Goiás (Cimehgo),
destacou que Goiânia teve um

volume de chuvas que era es-
perado para 10 dias, isso em
3 horas de chuva. André ainda
alertou a população sobre a
possibilidade de chuvas e tem-
porais, tanto para a capital
como para o interior, como
foi o caso da cidade de Neró-
polis que fica a 36 quilômetros
de Goiânia, que ainda na noite
de domingo (12) vivenciou
caos e alagamentos.

A Cimehgo comunica que
a combinação de calor e umi-
dade irá continuar favore-
cendo a formação de áreas
de instabilidade em todas as
regiões de Goiás. A região

leste será a mais afetada pela
mudança de temperatura,
com mínima de 17º C e pre-
cipitação prevista de 45 mi-
límetros. A população tam-
bém pode obter alertas sobre
o tempo pela Defesa Civil en-
viando o CEP por SMS para
o número 40199.

O cenário de caos vivido
por Goiânia é um reflexo da
negligência histórica com a
infraestrutura urbana e a ges-
tão ambiental. Para evitar
que eventos como o de do-
mingo se repitam, é necessá-
rio investir em soluções a
curto, médio e longo prazo.

Entre elas, a construção de
reservatórios de retenção de
águas pluviais, o refloresta-
mento de áreas de APPs e a
implementação de políticas
públicas voltadas para a sus-
tentabilidade.

Goiânia precisa urgente-
mente de um plano emergen-
cial de drenagem urbana que
leve em consideração o cres-
cimento populacional, as mu-
danças climáticas e a preser-
vação ambiental. Como des-
tacou Juliano Cardoso, "sem
mudanças estruturais e a co-
laboração de todos, o ciclo
de alagamentos e prejuízos

será inevitável a cada nova
tempestade".

O especialista reforça a im-
portância de pensar em solu-
ções que integrem tecnologia
e boas práticas de gestão de
risco. "Precisamos adotar sis-
temas modernos que possam
prevenir acidentes e minimi-
zar os impactos das chuvas
intensas. Grandes estruturas
para conter o fluxo hídrico,
somadas a campanhas edu-
cativas e incentivos para prá-
ticas sustentáveis, são funda-
mentais para que Goiânia con-
siga superar esses desafios”.
(Especial para O Hoje)

De acordo com o Cimehgo choveu 12 vezes mais do que era esperado para a capital

A previsão é de mais chuvas para essa semana 

Carro inundado no viaduto na Avenida Jamel Cecílio com a Marginal Botafogo

Árvore que caiu próximo a alça de acesso da Marginal Botafogo com a rua 10 no Setor Leste Universitário

Falta de planejamento urbano
intensifica caos durante chuvas 
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A edição 2024 do Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) registrou 12 partici-
pantes que obtiveram nota má-
xima ou nota mil na redação,
sendo apenas um proveniente
de escola pública, em Minas
Gerais. Os demais estados com
nota máxima foram Alagoas,
Ceará, Goiás, Maranhão, Per-
nambuco, Rio de Janeiro, Rio
Grande do Norte, São Paulo e
Distrito Federal.

“Lembrando que, este ano,
o presidente vai lançar um
prêmio de reconhecimento aos
resultados da educação básica
no Brasil – inclusive o resul-
tado do Enem”, disse o minis-
tro da Educação, Camilo San-
tana, durante coletiva de im-
prensa nesta segunda-feira
(13), data em que os resultados
da prova foram divulgados.

Após a divulgação das no-
tas, o site do Instituto Nacional

de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira
(Inep), do Ministério da Edu-

cação, responsável pela reali-
zação do exame, apresenta
instabilidade. Ao todo, 4,3 mi-

lhões de pessoas se inscreve-
ram para as provas, que foram
aplicadas em 3 e 10 de no-

vembro do ano passado.
“Em breve, vamos anunciar

à imprensa e à população bra-
sileira as categorias de reco-
nhecimento dos esforços de
melhoria da qualidade da edu-
cação básica no nosso país por
município, por estado, por
rede, por escola. É uma forma
de reconhecer, de dar trans-
parência mais ainda aos re-
sultados e de reconhecer os
esforços das redes de educação
em todo o Brasil”, completou.

Segundo Camilo, a nota
média da redação no Enem
2024 foi de 660 pontos – 15
pontos a mais que a nota mé-
dia de redação registrada na
edição anterior do exame, de
645 pontos. “Um aumento sig-
nificativo, de 15 pontos, na
proficiência média, quando
comparado a 2023”, avaliou
o ministro. (Eduarda Leão,
especial para O Hoje)

Enem registrou apenas 12 redações com nota mil
2024

A nota média da redação no enem 2024 foi de 660 pontos – 15 pontos a mais que a nota média de 2023

Micael Silva 

A Secretaria de Saúde de
Goiás divulgou recentemente
o balanço das ações realizadas
em 2024. Entre os destaques,
está o resultado de 339 mil ci-
rurgias eletivas realizadas pelo
Sistema Único de Saúde (SUS)
no estado entre 2023 e no-
vembro de 2024. Esse esforço
abrange tanto os municípios
quanto às unidades de saúde
estaduais e contribuíram sig-
nificativamente para a redu-
ção da fila de espera por pro-
cedimentos.

Em entrevista exclusiva ao
O Hoje , o secretário de Saúde
do Estado de Goiás, Rasível
Santos, ressaltou os avanços
na área, especialmente no que
se refere às cirurgias eletivas.
Ele afirmou que, entre janeiro
de 2023 e novembro de 2024,
o estado realizou 339 mil ci-
rurgias eletivas, um marco
que, segundo ele, só foi possí-
vel devido ao aumento da in-
fraestrutura hospitalar e à ges-
tão eficiente. 

Santos destacou que, em
2024, foram realizadas 104 mil
cirurgias eletivas, o que cor-
responde a cerca de 10 mil
por mês. “Apesar disso, ainda
há 16 mil pacientes na fila es-
tadual, e somando as filas dos
municípios, o número chega
a 50 mil. Esse número reflete
nossa capacidade de ampliar
e organizar a oferta de servi-
ços”, disse. O secretário tam-
bém enfatizou a importância
de adaptar a oferta às neces-
sidades da população: "Nosso
objetivo é oferecer serviços
com base na demanda, sem
ajustar a oferta à nossa capa-

cidade. Para isso, temos hos-
pitais especializados, garan-
tindo eficiência e qualidade."

Ampliação e qualidade
nos hospitais

Quando o governador as-
sumiu o governo, Goiás con-
tou com 17 hospitais esta-
duais. Hoje, são 24 unidades.
No entanto, o Santos destacou
que a quantidade não é o úni-
co avanço. Muitos desses hos-
pitais, antes sem infraestru-
tura adequada, agora estão
preparados para oferecer
atendimentos de alta comple-
xidade, incluindo UTIs.

A redução da fila de espera

por cirurgias eletivas também
foi impulsionada pela imple-
mentação do Saúde Integrada
de Goiás (Sigo), um sistema
digital de gestão que mapeia
as demandas e organiza o
atendimento. "O Sigo nos pro-
porciona uma visão clara da
fila, permitindo a identificação
dos pacientes por especiali-
dade e grau de urgência. Isso
facilita o encaminhamento
para os hospitais adequados
e reduz o tempo de espera",
explicou Santos.

Avanços em 
cirurgias pediátricas

O governo tem prioridade

em cirurgias pediátricas e de
alta complexidade. Em 2024,
mais de 200 cirurgias cardíacas
foram realizadas em bebês,
um aumento significativo em
relação à média de 400 cirur-
gias anuais realizadas nos anos
anteriores. “Esse aumento mos-
tra nosso compromisso com a
vida desde os primeiros dias”,
afirmou o secretário.

Além disso, Santos destacou
melhorias na gestão do trans-
porte de pacientes, especial-
mente em relação ao uso efi-
ciente das ambulâncias. O tem-
po de retenção das ambulân-
cias nos hospitais estaduais foi
significativamente reduzido.
“Essa mudança foi fundamen-
tal para garantir que as am-
bulâncias estejam rapidamente
disponíveis para novos aten-
dimentos”, explicou Santos.

A mudança foi alcançada
por meio da implementação
de protocolos claros e eficien-
tes para a liberação de am-
bulâncias. Esses protocolos
não apenas garantem maior
agilidade, mas também oti-
mizam o uso da frota de trans-
porte do estado.

“Estamos falando de um
planejamento que beneficia
não só os hospitais, mas prin-
cipalmente a população, que
agora tem à disposição uma

rede de transporte muito mais
ágil e organizada”, ressaltou
o secretário.

A gestão eficiente das am-
bulâncias também impacta es-
pecificamente outros setores
da saúde pública. Com veículos
disponíveis em menor tempo,
o transporte de pacientes crí-
ticos, transferências entre uni-
dades de saúde e atendimentos
de emergência tornaram-se
mais rápidos e confiáveis.

Além da agilidade, Santos
destacou o uso responsável
dos recursos públicos como
um dos pilares da política de
transporte hospitalar:

"Estamos cuidando para
que cada real investido na
saúde retorne em forma de
atendimento de qualidade. O
transporte de pacientes é um
exemplo de como pequenas
mudanças podem trazer
grandes impactos para o sis-
tema de saúde."

O balanço das ações de 2024
demonstra não apenas o au-
mento na oferta de serviços,
mas também um compromisso
contínuo com a qualidade e a
gestão eficiente dos recursos,
com o objetivo de fornecer à
população goiana um atendi-
mento de saúde cada vez mais
resolutivo e acessível. (Espe-
cial para O Hoje)

Entre os
destaques, 
está o resultado
de 339 mil
cirurgias eletivas
realizadas pelo
Sistema Único de
Saúde (SUS) no
estado entre
2023 e novembro
de 2024

A redução da fila de espera por cirurgias eletivas também foi impulsionada pela implementação do Saúde Integrada de Goiás (Sigo)

Para  este  ano, o secretário reafirmou a importância da regionalização
da saúde e da ampliação do acesso a cirurgias e transplantes

Em 12 meses, SUS realiza 339
mil cirurgias eletivas em Goiás

Iron Braz

Paulo Pinto/ABr
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Letícia Leite

Durante o último ano, fo-
ram registrados um total de
100.977 acidentes em Goiás,
resultando em 1.021 mortes.
Em comparação com 2023, o
total de óbitos teve uma dimi-
nuição de 1,9%, com 63 vidas
a menos perdidas. Esses dados
foram produzidos pelo Registro
Nacional de Sinistros e Esta-
tísticas de Trânsito e divulgados
pelo Departamento Estadual
de Trânsito de Goiás (Detran-
GO), nesta segunda-feira (13).

A maior parte das fatalida-
des, 53%, ocorreu na área ur-
bana, enquanto 47% das víti-
mas vieram de rodovias. No
que diz respeito ao sexo das
vítimas, a diferença se acen-
tuou; em 2023, os homens re-
presentavam 76% do total de
óbitos no trânsito, já em 2024
esse número subiu para 79%.

O presidente do Detran-GO,
Delegado Waldir, destacou que
“a conduta do homem é mais
perigosa para o trânsito”. Mes-
mo que motoristas homens se-
jam maioria, segundo ele, o
número alto mostra que a con-
duta “tem sido mais negligente
e mais imprudente na condu-
ção de veículos”.

“As estatísticas também mos-
tram que a mulher sempre foi
a melhor motorista. É aquela
que tem o menor número de
mortes também. Quase 80%
dos homens são as vítimas fa-
tais de acidentes. Constatando
a estatística, é muito discrepante
o volume de mortes entre ho-
mens e mulheres”, explica.

estatística na capital
Em Goiânia, 148 pessoas

perderam a vida em acidentes
de trânsito no último ano. Fo-
ram 12 pessoas a menos do
que no ano de 2023, revelam

os dados. O delegado Waldir
aponta que a situação se deve
aos sete meses em que a cidade
ficou sem fiscalização eletrô-
nica. Apesar da redução ob-
servar uma leve queda, ele
acredita que a situação poderia
ser mais favorável se os rada-
res estivessem operando.

“Se esses radares estivessem
ligados, se nós tivéssemos uma
cidade inteligente, uma melhor
qualidade das vias urbanas,
uma melhor trafegabilidade
[...] nós vamos modernizar, fa-
zer com que Goiânia seja inte-
ligente para que em 2025 a
gente traga novos números
que realmente impliquem em
mostrar que o poder público
está interessado em fazer essa
mudança de número de aci-
dentes de mortes”, destaca.

Medidas 
Com a intenção de conti-

nuar a tendência de redução
nos índices de acidentes e fa-
talidades no trânsito, o Detran-
GO está ampliando suas ativi-
dades relacionadas à  educa-
ção, fiscalização e engenharia
de trânsito. A autarquia tem
fortalecido suas parcerias com
a Polícia Civil, Militar, Guarda
Civil Metropolitana, Polícia Ro-
doviária Federal e agentes de
trânsito. Em breve, será inau-
gurada uma Delegacia de Trân-
sito na sede do Detran-GO. 

“Não temos um quadro pró-
prio de agentes, então, vamos
estreitar os laços com as forças
de segurança, oferecendo in-

sumos, equipamentos e am-
pliando convênios para que
possamos levar a Balada Res-
ponsável para todo Estado”,
afirma Delegado Waldir. 

Além da fiscalização, o De-
tran-GO apoia as prefeituras
na implantação de sinalização
horizontal e vertical em todo
o Estado, por meio do progra-
ma Sinaliza Goiás. Em 2024,
foram implantados 224.279
metros quadrados de sinaliza-
ção horizontal e 4.468 unidades
de sinalização vertical. 

Para completar o tripé da
segurança viária, o Detran-GO
seguirá investindo em campa-
nhas educativas impactantes,
além de realizar ações como
Detranzinho, palestras em em-
presas e oferecer treinamentos
e cursos por meio da Escola
Pública de Trânsito. Uma no-
vidade para este ano, será a
implantação de uma Cidade
de Trânsito, dotada de toda a
estrutura para receber crianças
e jovens com atividades de
sensibilização pela construção
de um trânsito mais humano. 

“Acreditamos que a educa-
ção é a chave para a prevenção
de acidentes no trânsito. Ao
sensibilizar condutores e pe-
destres para práticas seguras,
estamos investindo no futuro
de Goiás, tornando nossas es-
tradas mais seguras para todos.
É uma responsabilidade com-
partilhada e um esforço con-
junto para reduzir o número
de acidentes”, pontua Delegado
Waldir. (Especial para O Hoje)
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Número de acideNtes e mortes

A Companhia de Desenvol-
vimento Econômico de Goiás
(Codego) lançou o edital da se-
gunda etapa para seleção de
empresas interessadas em in-
vestir nas áreas remanescentes
da expansão do Distrito Agroin-
dustrial de Anápolis (Daia). A
licitação, com a entrega da do-
cumentação das indústrias,
está marcada para o dia 11 de
fevereiro, às 11h, na sede da
estatal, no setor Marista, em
Goiânia (GO). O desconto no
valor do metro quadrado da
área pode chegar a 75%.

Após análise dos documen-
tos e o prazo de recurso, o re-
sultado será divulgado no site
da Codego com a classificação
das empresas participantes,
em lista única e por ordem
decrescente de pontuação que
definirá o percentual de sub-
sídio no valor do terreno, de
acordo com os critérios esta-

belecidos no edital.
“Desde quando assumimos

a Codego, por determinação
do governador, abrimos um
processo completamente trans-
parente, que chamamos de li-
citação de áreas. Neste mo-
mento, estamos com um edital
publicado, o segundo edital do
DaiaPlam, e nele estão todos
os critérios objetivos para a
empresa se cadastrar e se cre-
denciar, inclusive com relação
ao preço que ela vai pagar na
área. Costumo dizer que as
áreas da Codego são uma po-
lítica de incentivo. O Governo
do Estado viabiliza uma área
que pode chegar a 10%, 20%
do valor de mercado”, explica
o presidente da companhia,
Francisco Jr.

Titular da Secretaria de Es-
tado da Infraestrutura (Sein-
fra), Pedro Sales reforça a im-
portância da elaboração dos

editais com critérios claros e
específicos para a seleção de
empresas aptas a investir no
DaiaPlam. “Todas as investi-
doras deverão cumprir os re-
quisitos pré-estabelecidos pelo
Governo de Goiás, que incluem
governança, transparência,
pesquisa e inovação, susten-

tabilidade, entre outros, para
que possam adentrar na área
de expansão e fomentar o de-
senvolvimento econômico e a
geração de renda em Goiás”,
afirma Sales.

Dentre os critérios de clas-
sificação, estão previstos, por
exemplo, o multiplicador de

impacto no emprego, que de-
termina o impacto provocado
no mercado do trabalho, e as
variações na renda e na de-
manda do consumidor; a ado-
ção de práticas ambientais, so-
ciais e de governança (ESG); o
prazo em que a empresa pre-
tende fazer o pagamento das
áreas; o índice de recuperação
de resíduos, considerando os
resíduos gerados pelo em-
preendimento; e a quantidade
de material reciclável recupe-
rado; entre outros.

As áreas disponíveis prove-
nientes da expansão do Daia,
com 1,7 milhão de metros qua-
drados (m²) da Plataforma Lo-
gística Multimodal (DaiaPlam),
devem começar a receber in-
dústrias já em 2025. A expec-
tativa é gerar aproximadamen-
te 20 mil empregos diretos e
indiretos para o estado. (Eduar-
da Leão, especial para O Hoje)

Codego avança expansão de empresas do Daia
2ª ETAPA

Terreno deve receber indústrias a partir de 2025, com expectativa
de gerar cerca de 20 mil empregos diretos e indiretos para o estado

Essa redução
no número de
infrações de
trânsito está 
ligada a falta 
de fiscalização
eletrônica da
cidade nos últimos
sete meses 

217 mil multas não foram
aplicadas por ausência dos radares 

Fotos O HOJe

Codego

No ano passado, 1.021 pessoas morreram em acidentes no estado. Na capital, 148 pessoas morreram, 12 a menos em comparação com 2023
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Goias 2023 2024

acidentes 102.933 100.977

Mortes 1.084 1.021

infrações 3.882.560 3.688.976

Goiânia 2023 2024

acidentes 37.153 36.695

Mortes 160 148

infrações 1.556.555 1.338.854

Óbitos por gênero 2023 2024

Masculino 76% 79%

Feminino 24% 21%

Óbitos por localização 2023 2024

Área urbana 66% 53%

rodovias 34% 47%

Fonte: Departamento Estadual de Trânsito de Goiás (Detran-GO)

Homens são maioria entre mortos

Mortes estão concentradas no perímetro urbano
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A Assembleia da Re-
pública de Moçambique
deu posse, nesta segun-
da-feira (13) aos deputa-
dos eleitos para a 10ª le-
gislatura. Presente na ce-
rimônia, o presidente elei-
to, Daniel Chapo, apontou
a necessidade de manter
a paz e a estabilidade no
país, e apelou à colabora-
ção do novo parlamento.

“O apelo que eu queria
aproveitar para fazer (…)
é realmente a necessidade
de mantermos a paz, a es-
tabilidade social, econô-
mica, política ao nível do
nosso país, de forma que
possamos continuar a de-
senvolver o nosso país”,
afirmou Daniel Chapo, em
declarações aos jornalistas
na Assembleia da Repú-
blica, em Maputo, antes
do início da cerimônia de
investidura.

“Espero uma excelente
colaboração [com o novo
parlamento]. Como sabe
muito bem para além do
partido Frelimo temos
também o Podemos, va-
mos ter a Renamo, o
MDM, todos estes partidos
ou bancadas parlamenta-
res representam os an-
seios dos moçambicanos.
Daí que é muito impor-
tante haver um debate
aberto, franco”, afirmou
ainda o presidente eleito.

Renamo e MDM
ausentes

Os partidos Resistência
Nacional Moçambicana
(Renamo) e Movimento
Democrático de Moçam-
bique (MDM), forças da
oposição, cumpriram o
que haviam prometido e
não estiveram presentes
na cerimônia de posse dos
parlamentares eleitos em
9 de outubro.

Podemos “soberano”
O presidente do Parti-

do Otimista pelo Desen-
volvimento de Moçambi-
que (Podemos) afirmou
que se “conformou” com
os resultados proclamados
pelo Conselho Constitu-
cional, indicando que o
partido é “soberano” dian-
te da decisão da dar posse
a seus deputados.

“Os partidos são sobe-
ranos, alguns podem não
nos entender quando dize-
mos que vamos assumir,
mas nós, pela nossa sobe-
rania, entendemos que va-
mos tomar posse porque
de fato é muito importante
o que vamos fazer hoje”,
disse o presidente do Pode-
mos, Albino Forquilha, em
declarações à imprensa na
entrada do parlamento mo-
çambicano, para testemu-
nhar a tomada de posse dos
deputados do seu partido.

Em posse de parlamentares,
presidente eleito de
Moçambique pede paz

Os bombeiros correram para
conter as frentes de dois incên-
dios florestais em Los Angeles
que queimaram - pelo sexto dia
consecutivo no domingo (12) -
aproveitando uma breve pausa
nas condições perigosas antes
que os ventos fortes pudessem
reacender as chamas.

Pelo menos 24 pessoas mor-
reram no que o governador da
Califórnia, Gavin Newsom, disse
que poderia ser o desastre na-
tural mais devastador da história
dos Estados Unidos, que destruiu
milhares de casas e forçou a re-
tirada de 100 mil pessoas.

As chamas reduziram bair-
ros inteiros a ruínas fumegan-
tes, arrasando as casas de ricos
e famosos e de pessoas comuns
e deixando uma paisagem apo-
calíptica. As autoridades dis-
seram que pelo menos 12.300
estruturas foram danificadas
ou destruídas.

"O condado de Los Angeles
teve outra noite de terror e
desgosto inimagináveis", disse
a supervisora do condado da
cidade, Lindsey Horvath.

Os bombeiros aéreos, al-
guns deles retirando água do
Oceano Pacífico, lançaram
água e retardante, enquanto

as equipes terrestres com fer-
ramentas manuais e manguei-
ras mantiveram a linha do
incêndio de Palisades à me-
dida em que ele se aproxi-
mava da sofisticada seção de
Brentwood e de outras áreas
populosas da cidade.

Perímetro sob controle
Esse incêndio no lado oeste

da metrópole consumiu 96 qui-
lômetros quadrados e estava
13% contido, um número que
representa a porcentagem do
perímetro do incêndio que os
bombeiros têm sob controle.

O incêndio de Eaton, no
sopé das montanhas a leste
de Los Angeles, queimou ou-
tros 57 km quadrados - quase
do tamanho de Manhattan -
e os bombeiros aumentaram

a contenção para 27%, em
comparação com 15% do dia
anterior.

Ao norte da cidade, o in-
cêndio de Hurst estava 89%
contido, e três outros incên-
dios que haviam devastado
outras partes do condado es-
tavam agora 100% contidos,
informou o Departamento de
Proteção Florestal e contra
Incêndios da Califórnia (Cal
Fire), embora as áreas dentro
das linhas de contenção ainda
possam estar queimando.

Os bombeiros tiveram
uma pausa temporária do
clima no último fim de se-
mana, pois os ventos de San-
ta Ana, que atingiram a força
de um furacão no início da
semana, finalmente diminuí-
ram. Os ventos secos origi-

nários dos desertos do inte-
rior do país atiçaram as cha-
mas e sopraram brasas até
três kms à frente das linhas
de frente.

Mas, em uma área que não
recebe nenhuma chuva signi-
ficativa desde abril, o Serviço
Nacional de Meteorologia pre-
viu que os ventos de Santa
Ana, de 80km/h a 112 km/h,
voltariam a soprar na noite
de domingo (horário da Costa
Oeste dos EUA) e durariam até
a próxima quarta-feira (15).

As autoridades alertaram
toda a população do Condado
de Los Angeles - quase 10
milhões de habitantes - que
qualquer pessoa poderá re-
ceber ordens de retirada por
causa das chamas e da fu-
maça tóxica.

Pelo menos 24
pessoas morreram
no que o
governador da
Califórnia disse 
que poderia ser o
desastre natural
mais devastador
da história dos
Estados Unidos

Los Angeles tenta conter incêndios
antes da volta de ventos fortes

A Espanha planeja aumen-
tar os impostos sobre os alu-
guéis de temporada para que
paguem "como uma empresa",
disse o primeiro-ministro Pe-
dro Sánchez nesta segunda-
feira (13), enquanto os mora-
dores das principais cidades
do país lutam contra os altos
custos de moradia.

"Não é justo que aqueles
que têm três, quatro ou cinco
apartamentos para aluguel de
curto prazo paguem menos
impostos do que hotéis ou tra-
balhadores", disse Sánchez em
um evento sobre moradias po-
pulares.

A medida seria baseada em
uma nova diretriz da União
Europeia sobre o Imposto so-
bre Valor Agregado (IVA) para
plataformas digitais, disse ele.
Os hotéis espanhóis agora pa-
gam uma taxa reduzida de
10% de IVA, que está incluída
no projeto de lei.

A habitação tornou-se uma
questão importante na Espa-
nha, que luta para equilibrar
a promoção do turismo -- um
dos principais motores de sua
economia -- com preocupações
sobre os altos aluguéis devido
à gentrificação e à mudança
dos proprietários para aluguéis
turísticos de curto prazo mais
lucrativos, especialmente em
áreas urbanas e costeiras.

Sánchez também prometeu
medidas mais rígidas para
combater fraudes em relação

a esses aluguéis, sem entrar
em detalhes. No mês passado,
as autoridades abriram uma
investigação sobre o Airbnb
por não ter excluído milhares
de ofertas de aluguel engano-
sas de sua plataforma.

Além disso, os proprietários
de imóveis para aluguel em
áreas nobres que mantiverem
os preços alinhados a um ín-
dice oficial de preços receberão
uma isenção de 100% do im-
posto sobre essa renda.

Sánchez disse que o gover-
no promoverá a construção
de moradias sociais e cederá
2 milhões de metros quadrados
de terrenos residenciais a uma
agência de moradias públicas
recém-criada.

No entanto, o governo mi-
noritário de Sánchez enfrenta

uma luta constante para apro-
var qualquer projeto de lei em
um Parlamento fragmentado.

As propostas de moradia
do Partido Socialista atraíram
críticas tanto da direita – que
as rotulou de intervencionistas
demais – quanto dos aliados
de extrema-esquerda, que acu-
sam os socialistas de serem
muito brandos com os pro-
prietários abusivos.

No ano passado, o banco
central da Espanha recomen-
dou que as autoridades inter-
viessem no mercado de alu-
guéis, uma vez que a alta pro-
porção – em comparação com
outros países da UE – de famí-
lias com excesso de esforço
para pagar seus aluguéis po-
deria levar a "efeitos econô-
micos e sociais adversos".

Espanha estuda aumentar imposto

para aluguel de temporada

Objetivo é reduzir custo de moradias populares

Os bombeiros
tiveram uma pausa
temporária do clima
no último fim de
semana, pois os
ventos de Santa Ana
finalmente
diminuíram
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Os lapsos de memória são temporários e não estão necessariamente relacionados a doenças neurológicas

Leticia Marielle

Muitas vezes, o esqueci-
mento frequente é visto como
um sinal de Alzheimer. No en-
tanto, nem todo lapso de me-
mória é um indicativo de que
a pessoa está desenvolvendo
a doença. A doença de Alzhei-
mer é uma condição neurode-
generativa que afeta o cérebro,
provocando perda de memó-
ria, confusão, dificuldades cog-
nitivas e alterações no com-
portamento. Embora a causa
exata não seja completamente
compreendida, acredita-se que
o acúmulo anormal de proteí-
nas como beta-amiloide e tau
no cérebro seja um dos prin-
cipais fatores responsáveis,
prejudicando as células ner-
vosas e suas conexões.

Por outro lado, os lapsos
de memória são episódios tem-
porários, geralmente causados
por distração, cansaço ou es-
tresse, e não estão necessaria-
mente relacionados a doenças
neurológicas. Esses esqueci-
mentos ocorrem, em geral, por
falhas na atenção ou no ar-
mazenamento temporário de
informações, e são comuns em
qualquer fase da vida.

Os esquecimentos, no en-
tanto, envolvem a incapacidade
de recuperar informações pre-
viamente armazenadas na me-
mória, podendo variar de leves
a graves. Esses esquecimentos
podem ser normais com o en-
velhecimento ou patológicos,
como no caso de doenças neu-
rológicas, incluindo Alzheimer
e outras demências.

Diversos fatores contri-
buem para o desenvolvimento
ou progressão da doença, como
o envelhecimento, histórico fa-
miliar, presença de genes es-
pecíficos, doenças cardiovas-
culares, diabetes, sedentaris-
mo, alimentação inadequada
e isolamento social. Além disso,
infecções, traumas cranianos
e uma baixa reserva cognitiva
também podem ser determi-
nantes importantes.

O envelhecimento, por si só,
pode causar algumas alterações
na memória, como o esqueci-
mento de nomes ou compro-
missos, mas esses lapsos não
devem afetar as funções diárias.
Já as doenças neurodegenera-
tivas afetam a memória de for-
ma a interferir nas atividades
cotidianas, frequentemente
acompanhadas por outros dé-
ficits cognitivos. Quando a per-
da de memória começa a com-
prometer as tarefas simples ou
a pessoa se perde com frequên-
cia, isso pode indicar algo mais
sério, como comprometimento
cognitivo leve (MCI) ou até de-
mência.

Os primeiros sinais 
Um dos sinais mais impor-

tantes é a progressão rápida
da perda de memória. Quando
os esquecimentos se tornam
mais frequentes ou vêm acom-
panhados de outros sintomas,
como falta de atenção, altera-
ção no nível de consciência ou
mudanças no comportamento,
isso pode indicar um quadro
mais grave e justificar a busca
por um diagnóstico. Além dis-
so, dificuldades em encontrar
palavras ou se orientar no tem-
po e no espaço, bem como mu-

danças sutis no comportamen-
to ou humor, como irritabili-
dade e apatia, são sinais que,
embora inicialmente possam
parecer leves, tendem a se
agravar com o tempo.

Embora o Alzheimer seja
mais comum em pessoas acima
dos 65 anos, ele também pode
se manifestar precocemente,
entre 40 e 60 anos, na forma
de Alzheimer de início precoce,
que é mais rara. 

Prevenção do Alzheimer
Embora não exista uma pre-

venção garantida, adotar um
estilo de vida saudável pode
reduzir significativamente o
risco de desenvolver a doença.
Alguns exemplos práticos in-
cluem uma alimentação equi-
librada baseada na dieta me-
diterrânea, com consumo de
frutas, vegetais, peixes e azeite
de oliva. Além disso, é impor-
tante praticar atividades físicas
regulares, estimular o cérebro
com leituras, jogos ou apren-
dizado de novas habilidades e
manter-se socialmente ativo. 

Controlar condições crônicas,
como diabetes, hipertensão e
colesterol alto, também é fun-
damental. Evitar o consumo de
tabaco e o excesso de álcool, as-

sim como realizar a manutenção
da saúde mental, tratando a de-
pressão e gerenciando o estresse,
são medidas importantes para
reduzir os riscos.

exame de sangue 
Um estudo recente revelou

que um exame de sangue com-
binado para o declínio cogni-
tivo possui uma taxa de preci-
são de 90% para determinar
se a perda de memória é cau-
sada pela doença de Alzheimer.
Em comparação, neurologistas
e especialistas em memória
acertaram o diagnóstico de
Alzheimer em 73% dos casos,
enquanto médicos de atenção
primária tiveram uma precisão
ainda menor, de apenas 61%.

O exame inclui a medição
de uma proteína chamada tau
fosforilada plasmática 217, ou
p-tau217, que é um dos bio-
marcadores sendo investigados
para diagnosticar o compro-
metimento cognitivo leve e o
Alzheimer em estágios iniciais.
Segundo Dr. Sebastian Palmq-
vist, coautor do estudo e neu-
rologista associado da Univer-
sidade de Lund, na Suécia, a
proteína tau 217 é um exce-
lente indicador da patologia
amiloide.

O especialista destaca que
os aumentos nos níveis de p-
tau217 no sangue são marcan-
tes na doença de Alzheimer.
No estágio de demência, os ní-
veis dessa proteína são mais
de 8 vezes maiores em com-
paração com pessoas idosas
sem Alzheimer. Pesquisas re-
centes publicadas em janeiro
mostraram que um exame se-
melhante de p-tau217 pode
identificar níveis elevados de
beta-amiloide com precisão de
até 96%, e tau com até 97%. A
presença de depósitos de beta-
amiloide e tau no cérebro são
características típicas da doen-
ça de Alzheimer.

No novo estudo, o teste de
p-tau217 foi combinado com
outro biomarcador chamado
relação amiloide 42/40, que
mede dois tipos de proteínas
amiloides, também indicativas
da doença de Alzheimer. A
combinação desses exames,
chamada de escore de proba-
bilidade amiloide, foi a mais
preditiva.

O peptídeo p-tau217 é úni-
co, pois só pode ser detectado
quando há placas amiloides
no cérebro. Carrillo, um dos
especialistas, explica que isso
significa que, ao medir o p-
tau217, está-se avaliando o
dano neuronal causado pelo
tau bem no início da doença,
mas somente quando o ami-
loide já está presente. O exa-
me não mede diretamente o
amiloide, mas indica que ele
está lá, o que foi corroborado
com exames de PET, que po-
dem visualizar o amiloide no
cérebro.

Os especialistas afirmam
que, se o amiloide não está
presente, a pessoa provavel-
mente não tem Alzheimer. No
entanto, a presença de tau ele-
vada no cérebro pode ser um
sinal de outro tipo de demên-
cia. Apesar da precisão de 90%
o exame é caro, invasivo e ain-
da não está amplamente dis-
ponível nos Estados Unidos.
(Especial para O Hoje)

estudo revelou que um exame de sangue teve a precisão de 90% 
para determinar se a perda de memória é causada pela doença de Alzheimer

Essência

Entenda a diferença entre
falha de memória e Alzheimer

Fotos: Reprodução/iStock
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A temporada de bailes e
festas de 1814 está a todo va-
por em Londres, e, como era
de se esperar, as mães ambi-
ciosas já estão de olho no sol-
teiro mais cobiçado da esta-
ção. Este não é outro senão
Anthony Bridgerton, um vis-
conde encantador, sofisticado
e dotado de uma grande for-
tuna. No entanto, ao contrário
de seu comportamento liber-
tino até então, Anthony deci-
de que é hora de mudar sua
vida e finalmente encontrar
uma esposa.

Determinada a dar fim à
sua rotina de festas e aven-
turas amorosas, a decisão de
Anthony é firme: ele quer ca-
sar com Edwina Sheffield, a
debutante mais bela e dese-
jada da temporada. No en-
tanto, para conquistar seu
objetivo, ele precisa antes
convencer Kate Sheffield,
irmã mais velha de Edwina,
de que é um partido digno
de confiança. E esse não será
um desafio simples.

Kate, com uma personali-
dade forte e cética em relação
aos homens da alta sociedade,
não acredita que um ex-li-
bertino como Anthony possa
ser um bom marido. Para ela,
o comportamento de Anthony
não é mais que um reflexo
de suas falhas de caráter, e
ela fará de tudo para evitar
que sua irmã se envolva com
ele. Com isso, a protagonista
embarca numa verdadeira
batalha para afastar o vis-
conde de Edwina, convencida
de que ele não é a melhor es-
colha para a irmã.

Contudo, enquanto tenta
proteger a irmã de um pos-
sível erro, Kate começa a
perceber uma faceta dife-
rente de Anthony. Ele não é
apenas o libertino arrogante
e encantador que todos ima-
ginam, mas também um ho-
mem de caráter, honesto e
gentil. Essa descoberta co-
meça a transformar a rela-
ção entre os dois, que ini-
cialmente parecia cheia de
antagonismo, em algo mais
profundo.

Anthony, por sua vez, tam-
bém sente uma atração ines-
perada por Kate, que se revela
a mulher mais irritante, tei-
mosa e intrometida que ele
já conheceu. A princípio, ele
não consegue entender o por-
quê de se sentir tão atraído
por ela, mas a conexão entre
os dois cresce a cada encon-
tro, e a centelha de desejo se
transforma em algo muito
mais intenso e complexo. Am-
bos começam a se questionar
se esta atração pode se tornar
um amor verdadeiro, ou se é
apenas o reflexo de uma ten-
são não resolvida.

Sobre a Autora 
Julia Quinn, cujo nome

verdadeiro é Julia Pottinger,
é uma autora americana de
best-sellers de romance his-
tórico, amplamente reconhe-
cida por sua habilidade de
criar histórias envolventes e

personagens inesquecíveis.
Seus livros foram traduzidos
para mais de 41 línguas e
apareceram 19 vezes na lista
dos mais vendidos do The
New York Times. A série Os
Bridgertons, que inclui O Vis-
conde Que Me Amava, é um
fenômeno mundial que con-
quistou uma legião de fãs,
especialmente após a adap-
tação da série para a Netflix.

Considerada por muitos
como a "Jane Austen contem-
porânea", Julia Quinn se des-
taca por seu talento em com-
binar humor, romance e emo-
ção em suas tramas, sempre
com personagens fortes e diá-
logos afiados. Ela continua a
encantar seus leitores com
narrativas que exploram os
conflitos e dilemas do amor,
levando os fãs a se apaixo-
narem novamente a cada pá-
gina virada. (Luana Carva-
lho, especial para O Hoje)

14 n Essência

Gênesis
sheshi luta para salvar um

ente querido, enfrentando de-
safios para proteger quem
ama. no palácio, José impres-
siona a todos com seu em-
penho e dedicação, chaman-
do a atenção dos superiores.
enquanto isso, Judá é recebi-
do por hirá, e os dois esta-
belecem um acordo que pode
mudar o rumo de suas traje-
tórias. Movida pela saudade
e determinação, asenate traça
um plano ousado para reen-
contrar José.

Garota do momento
Maristela e Juliano enfren-

tam momentos de tensão en-
quanto tentam negociar com
Zélia. Basílio busca redenção
com Beatriz e pede perdão a
Beto. renê mostra interesse
por ana Maria, enquanto Ulis-
ses pressiona vinícius a deixar
o boliche. edu propõe um ro-
mance secreto com celeste,
mas raimundo os flagra. ce-
leste pede abrigo a teresa, e
carmem chega ao rio de Ja-
neiro. alfredo e anita sofrem,
e Juliano cuida de clarice. 

Volta por cima
cida tenta acalmar Ma-

dalena, enquanto violeta
orienta Jô e seus capan-
gas. cacá se esconde de
Doralice ao chegar à casa
de violeta, mas Jão o fla-
gra. gigi é expulso do
quarto por sebastian, e
gerson comemora a vitó-
ria sobre os castilho, ape-
sar da advertência de ro-
dolfo. Joyce enfrenta se-
bastian, e Jão exige que
cacá abandone o papel
de capanga de violeta.

A caverna encantada
elisa devolve o rádio para

anna, mas informa que ele
não funciona mais. Betina e
thomas assistem a um filme
juntos e começam a questionar
seus sentimentos um pelo ou-
tro. lavínia ameaça Flora, di-
zendo que danificará as roupas
de Jane caso ela não saia do
Pequenotts. Pilar conhece o
pai de gabriel, enquanto laví-
nia entrega a anna uma pas-
sagem só de ida para Minas
gerais, deixando o clima de
tensão no ar.

Mania de você
tomás suspeita que

Ísis esteja sendo amea-
çada por leidi e sirlei. Mi-
chele avisa Daniel que
cristiano terá uma boa
defesa com o dinheiro do
arquiteto. Fátima percebe
que robson sumiu de
casa, e rodhes conta a
Mavi que viola está em
Paraty. Mércia pede a vol-
ney que investigue o gru-
po canadense, enquanto
Mavi se encanta ao ver
viola novamente.

RESUMO
t
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O uso do
cotonete requer
cuidados, alerta
especialista 
O hábito aparentemente 
inofensivo pode causar 
sérios danos à saúde auditiva

Luana Carvalho

O cotonete é um dos
objetos mais comuns no
cuidado pessoal, utilizado
por muitas pessoas na ro-
tina de limpeza dos ouvi-
dos. No entanto, o que mui-
tos não sabem é que o uso
inadequado do cotonete
pode resultar em sérios
problemas de saúde audi-
tiva. As consequências in-
cluem desde infecções e
inflamações até complica-
ções mais graves, como
perfuração do tímpano.

O principal problema é
que, ao utilizar o cotonete,
a cera, ou cerume, que tem
a função de proteger e lim-
par o canal auditivo, é em-
purrada para mais fundo
no ouvido. Esse movimento
cria o ambiente perfeito
para o desenvolvimento de
fungos e bactérias, que são
os principais causadores de
infecções.

De acordo com o otor-
rinolaringologista Alexan-
dre Vasconcelos, a cera
tem uma função essencial
na proteção do ouvido,
atuando como uma bar-
reira contra sujeiras e
agentes externos, como
poeira e micro-organis-
mos. "Quando a cera é em-
purrada para dentro do
canal auditivo, ela pode
causar inflamações, além
de favorecer a entrada de
germes, levando a uma sé-
rie de complicações", aler-
ta o especialista.

Consequências 
do uso excessivo 

O uso excessivo do co-
tonete pode desencadear
vários problemas auditivos.
Entre as complicações mais
comuns estão:

Perfuração do Tímpa-
no: o cotonete pode per-
furar o tímpano, um pro-

blema sério que pode exi-
gir cirurgia para repara-
ção. Esse tipo de lesão
pode afetar permanente-
mente a audição.

Lesões no Canal Auditi-
vo: ao introduzir o cotonete
no canal auditivo, há o risco
de arranhar a pele delicada
dessa região. Esses arra-
nhões podem resultar em
ferimentos e inflamações,
que podem evoluir para in-
fecções graves.

Otite Externa: o coto-
nete remove a proteção
natural do ouvido, a cera,
permitindo a entrada de
bactérias. A infecção re-
sultante pode levar à otite
externa, uma inflamação
dolorosa que exige trata-
mento imediato.

Tampão de Cera: ao in-
vés de limpar, o cotonete
pode empurrar a cera mais
profundamente no canal
auditivo, formando um tam-
pão que prejudica a audi-
ção. Em alguns casos, a re-
moção desse tampão só é
possível por meio de pro-
cedimentos médicos.

Contaminação: o uso ina-
dequado e a conservação
imprópria dos cotonetes po-
dem fazer com que o algo-
dão fique contaminado com
fungos e bactérias, colocan-
do ainda mais em risco a
saúde auditiva.

Como limpar 
os ouvidos 

Para evitar esses proble-
mas, os especialistas reco-
mendam que o cotonete
seja utilizado apenas para
a limpeza da parte externa
da orelha, jamais introdu-
zindo-o no canal auditivo.
Caso a pessoa perceba que
há algum tipo de obstrução
ou acúmulo de cera, a me-
lhor opção é buscar orien-
tação médica. (Especial
para O Hoje)

estudos indicam que cerca de 60% das 
pessoas utilizam cotonetes de forma inadequada
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Alcançou um
enorme sucesso

global, figurando 19
vezes na lista de

best-sellers do The
New York Times e

sendo traduzido
para mais de 41

idiomas
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‘O Visconde Que Me Amava’
O segundo livro da série revela a jornada 
de Anthony, que decide deixar para trás sua vida 
de libertino para conquistar um verdadeiro amor
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Uma dieta equilibrada não
exige a exclusão total de pro-
dutos industrializados, pois
há opções minimamente pro-
cessadas que podem ser sau-
dáveis e práticas. O segredo
está em escolher com cons-
ciência e ler os rótulos aten-
tamente. Produtos industria-
lizados podem ser aliados
quando contêm ingredientes
de qualidade e passam por
processamentos leves. Ao ava-
liar os ingredientes, prefira
aqueles que você reconheça
como algo que usaria em casa.

Ingredientes familiares
são um bom sinal, enquanto
nomes complexos ou núme-
ros, como "glutamato monos-
sódico", "BHT" ou "corante
amarelo tartrazina", devem
ser evitados. Também é im-
portante observar a presença
de açúcar adicionado, além
de verificar os níveis de sódio
e gorduras ruins, como as

trans. A tabela nutricional
pode ajudar a identificar ali-
mentos ricos em fibras, pro-
teínas, vitaminas e minerais.

Alguns exemplos de pro-
dutos industrializados sau-
dáveis incluem chips de ba-
tata-doce ou grão-de-bico tor-
rado, que são alternativas
práticas e naturais aos salga-
dinhos ultraprocessados. Cho-

colates amargos com pelo me-
nos 70% de cacau são outra
boa escolha, pois são ricos
em polifenóis, ajudam a com-
bater inflamações e têm pou-
cos ingredientes, sem leite ou
açúcar refinado.

Leites vegetais, como os
de amêndoas, coco ou aveia,
também são boas opções para
substituir o leite de vaca, es-

pecialmente quando contêm
poucos aditivos. Massas feitas
de grão-de-bico, ervilha ou
lentilha são interessantes por
serem ricas em proteínas e
fibras, proporcionando maior
saciedade e valor nutricional. 

Temperos e caldos naturais
prontos podem trazer prati-
cidade ao dia a dia, desde que
sejam feitos com ingredientes
simples, como ervas e espe-
ciarias, e sem aditivos como
glutamato monossódico. 

Barras e bebidas protei-
cas também podem ser úteis
para aumentar o consumo
de proteínas nos lanches,
mas é essencial escolher
aquelas com listas curtas de
ingredientes, sem açúcares
ou adoçantes artificiais, que
ofereçam pelo menos 10 a
15 gramas de proteína por
porção e tenham baixos teo-
res de sódio. (Leticia Ma-
rielle, especial para O Hoje)

Essência n 15

Exposição "Interatividade" 
o Museu de arte de goiâ-

nia (Mag) recebe a exposição
"interatividade", com obras
das artistas neusa Del Monte
e heliana de almeida. neusa
Del Monte é uma artista que
desde a infância vive o uni-
verso artístico, com obras
que refletem sua visão única
sobre a natureza, utilizando
técnicas como aquarela e co-
lagem. Já heliana de almeida
traz em suas obras uma in-
terpretação sensível dos ele-
mentos naturais. a mostra,
que retrata a natureza em
diversos elementos, ficará
aberta até 2 de março, com
visitação de terça a sexta,
das 8h às 12h e 13h às 17h,
e sábados, domingos e fe-
riados, das 8h às 18h. a en-
trada é gratuita. Quando: ter-
ça-feira (14). onde: Museu
de arte de goiânia – Bosque
dos Buritis – setor oeste. ho-
rário: 8h às 12h e 13h às 17h.

Exposição Família, de Re-
nato Reno

o centro cultural octo
Marques recebe a exposição
“Família”, do artista goiano

renato reno. a mostra, mon-
tada na galeria sebastião dos
reis, reúne mais de 20 obras
inéditas e conta com apoio
financeiro do governo de
goiás, por meio do Programa
goyazes, operacionalizado
pela secretaria de estado da
cultura (secult). a mostra fica
em cartaz até o dia 02 de fe-
vereiro de 2025, com visitação
gratuita. Quando: terça-feira
(14). onde: galeria sebastião
dos reis, centro cultural octo
Marques - rua 4, 515, ed.
Parthenon center (entrada
pela rua 7) – centro. horário:
das 9h às 17h.

Exposição ‘Arte Africana:
Máscaras e Esculturas

a exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas’, que
em cerca de vinte anos reuniu
um amplo acervo de másca-
ras, estatuetas, entre outros
objetos de uso cotidiano e
ritualístico, chega de forma
inédita no Brasil, e exibe 390
peças da coleção África, na
vila cultural cora coralina.
com curadoria de Marisa Mo-
reira salles, tomas alvim, re-
nato araújo da silva e Danilo
garcia, a inauguração da
mostra conta com roda de
conversa com os curadores

renato araújo da silva e to-
mas alvim e, também, com
representantes das secreta-
rias de estado da cultura e
da educação. entrada gratui-
ta. Quando: terça-feira (14).
onde: vila cultural cora co-
ralina, r. 3, s/n, st. central,
goiânia. horário: 9h às 18h.

Exposição fotográfica de
Kim-Ir-Sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-
ir-sen, as fotografias capturam
a vida cotidiana e a coletivi-
dade desses povos. as ima-
gens levam o público a aden-
trar em um universo de his-
tórias silenciosas, de tradições
milenares e de conexões pro-
fundas com a terra e com a
espiritualidade. composta por
painéis em vários formatos, a
exposição busca oferecer aos
visitantes uma oportunidade
única de contemplar a diver-
sidade e a profundidade das
tradições e modos de vida
dessas comunidades ances-
trais. entrada gratuita. Quan-
do: terça-feira (14). onde: Mu-
seu da imagem e do som,
Praça cívica, 2,st. central, goiâ-
nia. horário: 9h às 17h.

Usando aquarela, relevo e recortes, convidando o 
espectador a uma imersão emocional e criativa
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Zezé Di Camargo reflete so-
bre ser pai aos 62 anos 

Zezé Di camargo viveu
uma emoção única no natal
de 2024 com o nascimento
de clara, sua quarta filha e a
primeira com graciele lacer-
da. aos 62 anos, o cantor
compartilhou sua alegria e
reflexão sobre a paternidade.
"são momentos muito distin-
tos. Quando você é pai muito
jovem, você não tem expe-
riência. agora, vivo isso de
uma maneira mais madura e
consciente", afirmou. o ser-
tanejo destacou o misto de
sentimentos no momento do
nascimento da filha. "É muita
emoção ver um filho nascer.
você chora junto... a preocu-
pação com a saúde da mãe,
da nenê, tudo é intenso.
Quando escutamos o primeiro
choro, é como um alívio na
alma." apesar das diferenças
entre as fases da vida, Zezé
enfatizou que o amor pelos
filhos é sempre igual: "não
tem como distinguir o amor
de um filho para o outro.
Quem tem filhos entende o
que estou dizendo."

Justiça do Rio mantém sus-
pensão da musica de Adele
por plágio 

a disputa judicial entre
adele e o compositor brasi-
leiro toninho geraes ganhou
um novo capítulo. a Justiça
do rio de Janeiro decidiu que
a música "Million Years ago"
permanecerá suspensa nas
plataformas de streaming,
com base na acusação de plá-
gio da canção "Mulheres",
composta por toninho. a de-
cisão foi confirmada na última
quinta-feira (09) pela 6ª vara
empresarial do rio de Janeiro.

o juiz victor agustin Jaccoud
Diz torres havia determinado
a suspensão inicial, e o ma-
gistrado antonio da rocha
lourenço neto manteve a me-
dida. além disso, foi negada
a solicitação da Universal Mu-
sic Publishing Brasil para o
depósito de r$ 1 milhão como
garantia financeira. a Justiça
também ordenou a remoção
global da faixa, impondo uma
multa diária de r$ 50 mil em
caso de descumprimento.

apesar da decisão, ainda cabe
recurso.

Xuxa ganha presente de
Patricia Abravanel 

Xuxa Meneghel comparti-
lhou nas redes sociais um pre-
sente que recebeu de Patricia
abravanel, acompanhando a
surpresa de uma mensagem
carinhosa. a filha de silvio
santos aproveitou a ocasião
para convidar a apresentadora
para um programa especial
em 2025, com o objetivo de
celebrar o aniversário de Xuxa.
nos stories do instagram,
Xuxa mostrou vários itens per-
sonalizados para pets, todos
com o nome de Doralice, sua
cachorrinha yorkshire que a
acompanha em todos os mo-
mentos. além disso, a apre-
sentadora exibiu o recado en-
viado por Patricia. "Quero
mais uma vez agradecer pela
sua participação no teleton.
ter você ao nosso lado e divi-
dir o palco foi um momento
incrível e emocionante. Foi
tão especial que gostaríamos
muito de fazer um Programa
silvio santos em 2025, para
comemorar seu aniversário
no nosso palco. espero que
você aceite com carinho", dis-
se a mensagem. 

CELEBRIDADES

Luiza Ambiel causou
polêmica ao convidar um
fã, o personal trainer Leo-
ne, para gravar conteúdo
adulto para a sua conta
na plataforma. As cenas
foram gravadas em uma
banheira que remete à sua
época na "banheira do
Gugu." Luiza não escon-
deu o quanto ficou feliz
com o resultado. "Foi uma
experiência nova e ousa-
da, algo que eu quis fazer
para os fãs. Estou numa
fase de liberdade e me

sentindo mais confiante
do que nunca", disse. A
ex-modelo também garan-
te que tudo foi feito com
profissionalismo e respei-
to: "Foi tudo pensado com
carinho e feito da melhor
forma possível." 

Luiza Ambiel convida fã para 
gravar conteúdo adulto

ÁRIeS 

(21/3 - 20/4)                       1
há um clima de transcendên-

cia emocional a ser vivido hoje.

algumas emoções antigas são la-

pidadas e questões subconscien-

tes precisam ser amadurecidas.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
algumas emoções ligadas a

amizades, grupos, vida social ou

causas devem ser lapidadas hoje.

Busque auxiliar de forma justa,

mas também sabendo separar o

que é seu e o que é dos outros.

GÊMeOS 

(21/5 - 20/6)                        3
o dia de hoje lhe pede um

tanto de maturação quanto às

suas emoções, em especial aque-

las ligadas ao trabalho, carreira,

compromissos e maternidade.

CÂNCeR 

(21/6 - 21/7)                        4
a lua, sua regente, recebe as

influências de saturno hoje. será

preciso que haja um tanto mais

de amadurecimento emocional

de sua parte. 

LeÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
hoje você precisa lapidar ares-

tas de questões emocionais pro-

fundas. Busque sair de carências

e dependências desnecessárias,

amadurecendo seu senso de par-

tilha e troca.

VIRGeM 

(23/8 - 22/9)                        6
Busque auxiliar o outro em

seus processos emocionais, o que

deve ser feito num misto de aco-

lhimento e colocar limites justos.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
alguns padrões emocionais li-

gados ao trabalho, serviço, rela-

ções com colegas de trabalho

e/ou saúde precisam ser amadu-

recidos. Busque fluir, ser amoroso,

mas com um tom realista.

eSCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
sua segurança vem em ser

você mesmo, mas isso não quer

dizer que deva ser passional, ma-

nhoso ou impulsivo em sua ex-

pressão. Busque amadurecer sua

sensibilidade.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
ocorre hoje uma forte conexão

com suas emoções, raízes, pas-

sado e família. tudo isso carece

de ser vivido com compaixão e

senso de espiritualidade.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Ficar pensando em excesso

no passado pode ser uma ques-

tão. Por isso, deve ter um olhar

mais maduro e desapegado neste

sentido.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Busque um senso de desape-

go daquilo que apenas obstrui

suas energias e não lhe serve

mais. Deixe ir com gratidão o que

já foi.

PeIXeS 

(20/2 - 20/3)                        <
amadureça sua relação para

consigo mesmo, buscando a se-

gurança de ser quem você é real-

mente e usando a sensibilidade

com maturação.

Leites vegetais são boas opções para substituir o leite de vaca

Veja quais alimentos 
industrializados são saudáveis
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16 n Essência

Luana Carvalho 

O afogamento é a segunda
maior causa de mortes entre
crianças no Brasil, o que torna
a escolha do equipamento de
segurança na água uma prio-
ridade para os pais. Seja na
praia, no clube ou na piscina
de casa, o uso adequado de
boias e coletes infantis é es-
sencial, mesmo para aqueles
que já têm noções de natação.
A variedade de opções dispo-
níveis no mercado pode gerar
dúvidas, mas é possível garan-
tir a proteção dos pequenos
com algumas orientações. Um
dos pontos mais importantes
na escolha do acessório é ve-
rificar se ele possui certificação
do Inmetro, assegurando que
o item atende às normas de
segurança.

Para garantir a segurança,
é fundamental compreender
o desenvolvimento do corpo
infantil. Até os seis anos de
idade, as partes mais pesadas
do corpo das crianças são a
cabeça e os membros superio-
res, o que faz com que elas
tendam a se inclinar e cair
para a frente. Por isso, é es-
sencial escolher o modelo cor-
reto de boia ou colete, levando
em consideração a faixa etária
da criança, suas habilidades
aquáticas e o ambiente em que
ela estará.

A boia de sentar ou boia
assento fralda é uma opção
indicada para bebês, a partir
do momento em que a criança
já está firme o suficiente para
manter a postura sentada. Este
modelo é recomendado até a

idade em que a boia não ma-
chuque as pernas ou até que
a criança aprenda a sair da
boia sozinha. É importante ob-
servar o comportamento da
criança, pois, caso ela consiga
se soltar, a boia deve ser tro-
cada imediatamente, evitando
riscos de acidentes. Apesar de
ser uma opção confortável, o
cuidado com a supervisão é
imprescindível.

A boia de braço é indicada
apenas para crianças maiores
de 4 anos, que já possuem no-
ções sobre os perigos da água
e têm mais controle sobre o
uso do equipamento. Ela ofe-
rece maior liberdade de mo-
vimento para a criança brincar
à vontade, além de ser um
acessório leve e fácil de usar.
No entanto, é importante que
os pais verifiquem se a criança
não tem a tendência de retirar
a boia, pois a segurança está
diretamente ligada ao uso cor-
reto do produto.

Por outro lado, os coletes
são a alternativa mais reco-
mendada pela Sociedade Bra-
sileira de Pediatria para crian-
ças de até quatro anos de idade.
Eles são mais seguros, pois di-
ficultam a retirada do acessó-
rio, já que ficam presos ao cor-
po da criança. Os coletes po-
dem ser encontrados em di-
versos materiais, como E.V.A.,
polietileno e modelos infláveis,
sendo recomendados para
crianças a partir dos cinco
anos. Vale ressaltar que, em-
bora as versões infláveis sejam
mais baratas e atrativas, elas
são menos seguras, pois podem
furar facilmente, aumentando
o risco de acidentes.

O espaguete é um equipa-
mento popular, utilizado como
apoio para flutuação. Sua prin-
cipal vantagem é não restringir
os movimentos, permitindo
que a criança se movimente
livremente na água. No entan-
to, por ter densidade menor,

ele pode afundar com facili-
dade, tornando-se arriscado
se a criança fizer movimentos
bruscos ou usar o equipamento
para brincadeiras, como pular
na piscina. Para crianças com
medo da água, esse tipo de
boia deve ser evitado, pois a
criança pode fazer muita força
e afundar o acessório.

As boias com buracos para
as pernas são uma opção atra-
tiva visualmente, mas não são
as mais recomendadas. Elas
podem ser usadas por crianças
entre um e quatro anos, mas
possuem características que
aumentam os riscos de aci-
dentes. Muitas dessas boias
apresentam uma parte frontal
ou traseira maior, o que pode
gerar desequilíbrio e tornar a
criança mais vulnerável a que-
das na água. Embora sejam
coloridas e chamativas, essas
boias devem ser evitadas pelos
pais que buscam garantir a se-
gurança dos filhos.

Supervisão constante
Independentemente do

modelo escolhido, a supervi-
são de um adulto é impres-
cindível. Profissionais de saú-
de e segurança alertam que
mesmo as crianças que sa-
bem nadar ou em locais con-
siderados rasos precisam ser
monitoradas constantemente.
Em apenas dois minutos, uma
criança submersa pode per-
der a consciência, e o tempo
de resposta para um resgate
é crucial. A morte por afoga-
mento pode ocorrer em ape-
nas cinco minutos, o que tor-
na vital que pais e responsá-
veis estejam sempre atentos.
Além disso, é fundamental
que aqueles que cuidam das
crianças saibam técnicas bá-
sicas de primeiros socorros,
como o procedimento de rea-
nimação cardiopulmonar
(RCP), para garantir a segu-
rança dos pequenos. (Espe-
cial para O Hoje)

Especialistas
alertam para 
a importância 
de escolher o
acessório correto
e supervisionar 
as crianças

Cuidado redobrado em ambientes aquáticos pode salvar vidas

Saiba como escolher o melhor
tipo de boia para o seu filho

EM CARTAZ

Babygirl (2025,eUa) Duração:
1h 48min. Direção: halina reijn.
elenco: nicole Kidman, harris
Dickinson, antonio Banderas.
gênero: erótico, suspense. ci-
nemark Flamboyant: 15h35,
18h15.

Nosferatu (2024, eUa) Dura-
ção: 2h 12min. Direção: robert
eggers. elenco: lily-rose Depp,
nicholas hoult, Bill skarsgård.
gênero: terror. cinemark Flam-
boyant: 10h55, 13h50, 16h50,
21h45. cinemark Passeio das
Águas: 17h40, 22h25. cineflix
aparecida: 21h10. Moviecom
Buriti: 16h30 e 21h30.Kinoplex
goiânia: 18h35, 20h50.

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
the lion King, 2024, eUa) Du-
ração: 1h 58 min. Direção: Barry
Jenkins. elenco: aaron Pierre,
Kelvin harrison Jr., seth rogen.
gênero: animação, aventura,
drama, comédia, musical. ci-
nemark Flamboyant: 12h30,
21h00. cinemark Passeio das
Águas: 21h15, 22h10. cineflix
aparecida: 14h10, 16h40,
19h10, 21h40. Moviecom Buriti:
14h20, 16h50, 19h15, 21h40

Sonic 3 - O Filme (sonic the
hedgehog 3, 2024) Duração:
1h 49 min. Direção: Jeff Fowler.

elenco: Ben schwartz, idris elba,
colleen o'shaughnessey. gê-
nero: aventura, animação. ci-
nemark Flamboyant: 11h00,
11h45, 12h45, 13h30, 14h20,
15h20, 16h10, 17h50, 18h50.
Kinoplex goiânia 17h40, 20h00.
cineflix aparecida: 14h00,
16h20, 18h40, 21h00. Movie-
com Buriti: 14h30, 16h45,
19h00, 21h15.

O Auto da Compadecida 2
(2021,Bra) Duração: 1h 54min.
Direção: guel arraes, Flavia la-

cerda. elenco: Matheus nach-
tergaele, selton Mello, luis Mi-
randa. gênero: comédia. cine-
mark Flamboyant: 15h50 e
19h30.  cinemark Passeio das
Águas: 12h50, 15h35, 18h10,
21h00. Kinoplex goiânia: 13h50,
16h20, 18h50, 21h25. cineflix
aparecida: 14h20, 16h50,
19h20, 21h50. Moviecom Buriti:
14h10, 19h10, 17h50, 21h50.

Kraven - O Caçador (Kraven
the hunter, 2024, eUa) Dura-
ção: 2h 07min. Direção: J.c.

chandor. elenco: aaron tay-
lor-Johnson, russell crowe,
ariana DeBose. gênero: ação,
Fantasia. cinemark Flam-
boyant: 13h00, 15h20, 3h45,
16h40, 19h00, 21h20, 12h10,
14h30, 17h30, 20h15. cine-
mark Passeio das Águas:
12h30, 15h00, 17h20, 13h20,
15h50, 18h10, 20h45. Kinoplex
goiânia: 13h00 e 17h40. 

Moana 2 (Moana 2, 2024, eUa)
Duração: 1h 40min. Direção: Da-
vid g. elenco: any gabrielly, auli’i

cravalho, saulo vasconcelos.
gênero: aventura, animação,
Família. cinemark Flamboyant:
13h00, 15h20, 13h45, 16h40,
19h00, 21h20, 12h10, 14h30,
17h30, 20h15. cinemark Passeio
das Águas: 12h30, 15h00, 17h20,
16h30, 18h50, 13h20, 15h50,
18h10, 20h45. Kinoplex goiânia:
13h00, 18h10, 20h20, 13h40,
15h50. cinex oscar niemeyer:
13h00, 15h00, 17h00.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter salles.
elenco: Fernanda torres, Fer-
nanda Montenegro, selton Mel-
lo. gênero: Drama, suspense.
cinemark Flamboyant: 17h00,
20h40, 21h30. Kinoplex goiânia:
21h10. cinemark Passeio das
Águas: 18h50, 21h50

Chico Bento e a Goiabeira
Maraviósa (2024, Brasil) Du-
ração: 1h 30min. Direção: Fer-
nando Fraiha. elenco: isaac
amendoim, Pedro Dantas (ii),
anna Julia Dias. gênero: aven-
tura e comédia. cineflix apa-
recida: 13h50, 16h10, 18h30,
20h50. Moviecom Buriti: 13h40,
15h40, 17h40, 19h45. Kinoplex
goiânia: 16h15, 18h30. cine-
mark Passeio das Águas: 17h20,
20h00. cinemark Flamboyant:
11h10, 12h00, 13h40, 14h40,
16h20, 17h20, 20h00.

tCINEMA
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A Turma da Mônica irá enfrentar um grande desafio em Chico Bento e a Goiabeira Maraviósa

TERÇA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 2025

Divulgação
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De acordo com levantamen-
to da Junta Comercial do Esta-
do de Goiás (Juceg) e do Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Sebrae),
Aparecida de Goiânia registrou
a abertura de 16.318 pequenos
negócios em 2024. O número
representa um aumento de
15,19% em comparação a 2023.
Esse desempenho reflete o
crescimento da economia local
e o ambiente favorável ao em-
preendedorismo.

As microempresas (ME),
empresas de pequeno porte
(EPP) e microempreendedores
individuais (MEI) desempe-
nham papel crucial na econo-
mia do estado de Goiás. Juntas,
essas categorias representam
94% das empresas registradas
no estado, totalizando mais de
837 mil negócios. Esses em-
preendimentos geram aproxi-
madamente 48% dos empregos
formais no estado e são res-
ponsáveis por 38% do Produto
Interno Bruto (PIB) goiano. Na-
cionalmente, as micro e pe-
quenas empresas (MPEs) fo-
ram responsáveis por seis em
cada dez novos empregos cria-

dos em 2024, destacando-se
nos setores de serviços, comér-
cio e construção.

Entre os novos negócios
abertos em Aparecida de Goiâ-
nia, os segmentos com maior
destaque incluem atividades
como "promoção de vendas",
"preparação de documentos e
serviços especializados de
apoio administrativo não es-
pecificados anteriormente" e

"serviços de malote". Já o co-
mércio varejista de vestuário
e o transporte rodoviário de
carga também aparecem entre
os mais escolhidos pelos em-
preendedores.

Perfil dos 
negócios em Goiás

Em Goiás, o perfil dos pe-
quenos negócios mostra uma
predominância de empresários

individuais (65%), seguidos por
sociedades empresariais limi-
tadas (34%). A idade média
dos empreendimentos é de 5,6
anos. Em termos de gestão,
57% dos sócios são homens e
42%, mulheres, com uma mé-
dia de idade de 42 anos. Quanto
ao regime tributário, 86% dos
negócios optaram pelo Simples
Nacional, que simplifica o re-
colhimento de tributos.

Desafios e iniciativas
Entre os desafios enfren-

tados pelos empreendedores
de Aparecida de Goiânia estão
a adaptação às novas tecno-
logias, o incremento do mer-
cado consumidor, a ampliação
da base de clientes, investi-
mentos em inovação e o for-
talecimento do setor de tec-
nologia. Nesse sentido, insti-
tuições como o Sebrae têm
desempenhado papel estraté-
gico ao oferecer capacitações,
consultorias e programas de
incentivo ao empreendedoris-
mo. O Sebrae Goiás, por exem-
plo, desenvolve ações voltadas
à gestão financeira, marketing
digital e planejamento estra-
tégico para os pequenos ne-
gócios, buscando fortalecer o
setor e criar condições para o
crescimento sustentável.

Os pequenos negócios em
Goiás contribuem não apenas
para a geração de empregos,
mas também para a dinami-
zação da economia regional.
A proximidade com as comu-
nidades permite que esses
empreendimentos identifi-
quem rapidamente as deman-
das locais e implementem so-
luções adaptadas às necessi-
dades do mercado. Além disso,
a capacidade de adaptação às
mudanças e a inovação colo-
cam as MPEs como protago-
nistas no cenário econômico
local e nacional. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Levantamento
aponta
crescimento 
de 15,19% no
número de
empresas abertas 

Aparecida registra mais de 16 mil
novos pequenos negócios em 2024

Os segmentos com
maior destaque
incluem atividades
como “promoção de
vendas”, “preparação
de documentos” 
e “serviços 
especializados de apoio
administrativo” 
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Concursos

Otávio Augusto

A Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa) prorrogou o prazo para
inscrições no concurso público
até o dia 14 de janeiro de 2025.
Ao todo, são oferecidas 1.027
vagas para cargos de níveis
fundamental, médio e superior,
com salários que variam de
R$ 2.186,19 a R$ 12.814,61. As
provas objetivas e discursivas
serão aplicadas no dia 23 de
março de 2025, em diversas
localidades do Brasil.

Cargos e salários
As vagas estão distribuídas

entre os cargos de Pesquisador,
Analista, Técnico e Assistente.
Confira abaixo os detalhes:

Pesquisador: 319 vagas, sa-
lário inicial de R$ 12.814,61.
Exige mestrado em áreas es-
pecíficas.

Analista: 404 vagas, salário
inicial de R$ 10.921,33. Exige
nível superior.

Técnico: 242 vagas, remu-
neração de R$ 5.556,81. Exige
nível médio ou técnico, con-
forme a área.

Assistente: 62 vagas, salário
inicial de R$ 2.186,19. Exige
nível fundamental incompleto
(mínimo 5º ano).

A taxa de inscrição varia
de acordo com o cargo: R$
170,00 para Pesquisador, R$
150,00 para Analista, R$ 80,00
para Técnico e R$ 60,00 para

Assistente. Candidatos doado-
res de medula óssea ou inscri-
tos no CadÚnico podem solici-
tar isenção até o fim do prazo
de inscrições.

Distribuição das vagas
As oportunidades estão alo-

cadas em Campo Grande, Co-
rumbá e Dourados, além de
outras 43 unidades da Embra-
pa espalhadas pelo Brasil. Das
1.027 vagas, 719 são de ampla
concorrência, 205 para pessoas
pretas ou pardas (PPP) e 103

para pessoas com deficiência
(PCD), respeitando as cotas es-
tabelecidas.

O candidato deverá esco-
lher a área de atuação e o local
de trabalho no momento da
inscrição, mas poderá ser alo-
cado em qualquer unidade
onde houver vagas disponí-
veis.

Benefícios adicionais
Além dos salários atrativos,

a Embrapa oferece um pacote
de benefícios, incluindo:

Assistência médica para o
empregado e dependentes;

Seguro de vida em grupo e
acidentes pessoais;

Auxílio alimentação/refei-
ção e café da manhã gratuito
para alguns cargos;

Auxílio pré-escola e para
filhos com deficiência mental;

Adicional de titularidade,
variando entre 9% e 36% do
salário-base para quem possui
pós-graduação, mestrado ou
doutorado;

Adicional por tempo de ser-
viço, concedido a cada cinco
anos;

Transporte e vale-transpor-
te, entre outros.

Etapas e conteúdos das pro-
vas

O processo seletivo será
composto pelas seguintes fa-
ses:

Prova objetiva (eliminatória
e classificatória): aplicada para
todos os cargos;

Prova discursiva: exigida
para o cargo de Pesquisador e
algumas áreas de Analista;

Defesa de memorial e pro-
jeto de pesquisa: apenas para
Pesquisador;

Prova prática: para algumas
áreas de Técnico e Assistente;

Avaliação de títulos: exclu-
siva para Pesquisador.

As provas objetivas abor-
darão conteúdos de conheci-
mentos gerais, complementa-
res e específicos de cada cargo.

A duração e o número de ques-
tões variam conforme a posi-
ção pretendida:

Pesquisador: 110 questões
objetivas e uma redação
(4h30min);

Analista: até 100 questões
objetivas, com ou sem redação
(3h30min ou 4h30min);

Técnico e Assistente: 100
questões objetivas (3h).

Os detalhes completos sobre
conteúdos cobrados estão dis-
poníveis no edital.

Inscrições e prazos
importantes

As inscrições podem ser fei-
tas no site do Cebraspe:
www.cebraspe.org.br/concur-
sos/ , responsável pela organi-
zação do concurso, até as 18h
do dia 14 de janeiro de 2025.
O pagamento da taxa deverá
ser realizado até o dia 4 de fe-
vereiro de 2025.

Cronograma do concurso
Inscrições: 16/12/2024 a

14/01/2025;
Pagamento da taxa: até

04/02/2025;
Divulgação dos locais de

prova: 07/03/2025;
Provas objetivas e discur-

sivas: 23/03/2025;
Gabaritos preliminares:

28/03/2025;
Resultado final das provas

objetivas: 22/04/2025. (Especial
para O Hoje)

Salários chegam a
R$ 12.814,61 e va-
gas são distribuídas
em todo o Brasil

Embrapa prorroga inscrições para
concurso público com 1.027 vagas

Provas serão aplicadas
em março de 2025

Divulgação

Reprodução/embrapa

Reprodução/embrapa

20 n CONCURSOS TERÇA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 2025


